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9; Pttulo,.15dB'Abrll. 

■jU'bbaVeiTii'ioiis: pwtidnriiii, poV. mats cxigenfoB 

'   intcrosãiep c a mdralidadBdaquelles 
■que 
leia, os jubliõos 

r todo Rió'-a'i2ido-cot-ràfíte-troifwe.faíhas 
■ .dé'Lií;boa(là-ã5 d S8'do ■j)assadoi'adianr 

■',  quB.govOpnam'nao podem Mncçional-as. 
S.,.".    ÉÍifraÍaiito;í>areQe-quo ^«í-ta provmoie,.nom a» 
■■^■..íbis'-noin'^-oíípublioM.intaçeBiBvnflin;amo^^^^^ 

■•■...vtíòuÍo;:qaór'járV;,bs':pac^^^^^ 
'"■• ■imrfl-aaaJminiííraçÓes-.qoo^concedBm;..'. ,.;•   ., ■ 

", ■-'■iríttitii-Úiiqnaíátíibelecém t"egíW]rigoroaas .para 

^ ;:í;;aarreoadMfe 
■",-i'í;^l"6Ü^ní(to»àíín»«Wí«.   ,    .^..  . ■     ■úhoÍroB'oáiiá6rttlÍdttdò:dogoT.B:r.tio,hMÍflriapi;pav_„_. 

raotil-a» caútraVÍníilvoMaçasa ao8,iunpQioaflriOB^ 
■■:-^-  ■    Con8taduBrolato"oa.òMbIáaa,,quoiíoua terços doB 
''■   isentas da ii'recádasao:da^^readfla:e3,t5o,;otorç?_4do,^^ 

ha muito tompo, ,aa auaa funoeOaa sem que, houy,e,9^ 
'     ■ HOm proatado aa reapsotiváí Hançaa. 

O flbado aouador- Floronoio do AbrDU protendou 
corregip oste.abueo, o, nosfo.aeBtido. pubhcou.al- 
guns actoa que foram muito applaudidoa pela opiniSo 

publica. ,. .      ■     ■ 
Taea actoa, P'.rom. nib' tlvorani ooraplota oieou- 

. çao.contittuaadO. o meamo abua. atê hoje, apBW 
daa continuas roolimaçneeda impronaa. 

m aqai b quelê-ae no rolatorio do-thoBOuro :, 
„A oiiculac do 4 do,Maio, marcara aoa exiiotoroa o 

oacrivaÃ O prazo da 30 a 60 diáa, contados do roce- 
bimonto, pa.a,, dentro delle/virem prestar ou regu- 

,  . Úi-Bar àu^^a  flançàa. oa quo aiud.o-nilo hoverom 

^Ivi'uoido o tanipo aera quo;osBeaeiaotoiOB.tiyes- 
aem' procüradobumprir a preBoripçaole^alj lavrou- 

»B a domiaaSo.. .'■■'■:, 
«Tal foi o fundamanto daquelloa eotoB. , 

l ' «Para aeautalar, porém, OB interaaBaa da Fazenda 
Provincial, OB démitlidoe continuaram no oxarcic.o 
do.cargoepor.ordamdo-Theipuro,.««ráar,«™a.«áa 

...ií« .. Jns^rvam todos á e^oepçdo de Mr,,  am v,r- 
tüdodadÍBpoaiçáodo'art'.43daleiii   SGA. 

■ «F-aqui.losapdoconBignar^qu.otheBourooonti- 

nua no ompanhb da.nSÓ cohrtrvar «actoraa Bom 

flaaça lagal, o quo invariavdmenta ta-n^v^^";''^» « 
eierbioloaÓBnovoBttomcadoaque para.ellaaa nflo 

habilitem com as earaiitias oi 

iandbapenas'dòus lUaíás' tiUííhas 'noli- 
ciasdcí Eiir^pàrp(epübiicamósi).',i., 

.;)íí 

1  ■v^í 
«,0,pa,rlaine-iitó'.li(íal 

aamente aos sliiMríibi 

y'A^'D'A''IM-PERATRrZ-,  S;'PAULO;' 
'j'Bo Jariéirói AbriIi;:Jiilhó'ó, ÒutubtÒ'; 

'TA:PPS;;:^V-'- :,':-. ■'■^ .■'-':^^■^■t■v^ 
láontenegrò ' "'■;.■■.:■■.,'■;■., 

;Mr-■,■;-:,-■ ;■;..'.-, ': :"-'.,■/. •'■'' :■'■: 

Asal^^turba -papa ■■ ò- Inter Ipr -, 
■'Aiiüó, , .. 
' Semo^tra'^: 

NUMERO; AÍRAZADO-lOOlréia-..- 

,■¥{''■' i'"  ' 

"■ AinSiriiiiosoou 
à hora das 'gruti'dba'iiiitai^,'.'par-i as .quaes 

«Esto procedimento e o rigor "dÒa doihÍaa3éB, quo 
«ão faram coníííiuoifaí, por tc>- voltado referi, c que 

eísaattribuiçãò^.aagoierno-. tent traiido a vantagem 

do ^ugmonlar o numero dose^^actorcs afiançados. 
-i;';,T#;Õpa,-vonoido o praao coQCodido  aoa  oxaotorea  o 
■■■ -""mí^báettdo eatOB pvaatar aafiánçaa,  quando aliáa 

'■^-:    ■■■todoa^oíloa j£ ao achavam ha muito tempo no exer- 

"i      oiciodoauaafanc90o»,=''™pi;i''''>'''?j°'^''5^''/"' ■ ■   .j,.ÉitíÍl-oi immodlat!».Hio;uto,.por  áulroaque.pudoB- 
■.'"■"   í»è'íaMfVotífeSÍÓ&.ó\í«g,,rantm'loía^ 

■ ■ i;ÍHa,'aae;igiaciasp.i.rtidápia..aupeHoroaa8;loia, 

■     nos publico» intoroaaea e  a  moraH,ladc do governo, 
V     Eorcaram'a admiàiatraglo, a doapreiar aquello alv,- 

.ü^í'■■  tro püM adoptar' uma  modida  osoluaiva"iento   no 
"'■      luteresso dos oiaotoroa damittidna   Por uma ordom 
>ii,... ■ da thesouro foVam ealoa atdorísados a. continuar no 
'-ipk txereieiodos ca>-gos! '   ^.r ;- 
Ú.'.:.    Eata    medida,    como     diaaomos,    lo»-^adopta- 
"■'■■   da  eiòlulivamaQta   no interoa.o   doa asactoraB, 

■ que nao. poáiam, preatar, fiança; poia, uma V87 
concDdida. a autoriiaçao,,do ;pod6rom ollea con- 
tinuar.icompromottia-se &■ administração a nSo au- 

■b»tituil-Oi—por outroa.:;. .     ■; 
' E'toiiato jÜBtamottta ■oj;quB aeoataean ;—«ata 
igóra, informa 0'theabúro, .tadoa  os oxaotorea  do-' 
mittidtíá-eóntintiamíiooiaroioio.düs, cargos,  com 
oxeBpcio'aponaB'da'UmvB   í    ■,   ■   . ■ '      - -, 

Esta oacahdàlo aobo da ponto', qu»iido;80 conaidé-, 
ra,quaopatronatt>'pãraimantoreBla situação anor- 

mal em beneflcio d* alguni iadividnria, teve ■ da do- 
aorganiaar á fliòiliBaçBo, rospónsaíJilidádB a, acçSo 
do thasouro, pasaaíidb á'a. auas' prinoipaàa ■ attribui-; 

çaòa parao góVérnól '   " 
E' aiáiin, qua nò iãaamo relatório ancontra-ao om 

período, cújbiséntido, àlím; de' aarvir de completa 
defozaá «qaeÜarepartisàõ,, tòi^na baró mànifflata 
a aiclaaivá.r.eàfjónàabilidãdá dos praaidahtea.. 

BAs)da)ni'ssõàfÍao theiouro quein o dii) itão foram 
■■''■:.".■     i^anlituadaaporUy,polt?doesta  attribaição ao  go- 

■ wrm.»   ■  I  ■ í.   :  !.-"   .   ,.■;■■,'. 
■■{■ ■ Da.Mrto que,,a repartição üsoal, outr'ora raipon-, 
i:.-':    ■ savolvmío pidoihojoobagiri.'pfl'.oiaotorea.ap.roata- 
';':. rani BB flançaa; porquelao pro;sidonla, oompetaa.at-: 
.-■    '  tribuiçio do:domíttil-OB, o até a do cõnaorTal-oínosI 

"^■"'r     ■ óargoa pãf tora^ "illimitidó ainda inbsmb'aBpoiii-aB 
".-;      dBDiittidos.t,"'   ,;       , . ,, 
■ '".,■; ^^".Q'(i^J'ulOÍi■:?■-W^ra.^i;ai^^'t«■^pa'^•V'^ 

■-■■/'■'"iamoiCOtiTanddoadaqÚBn-esla oàao-íkr'*V't"íi'' ■^^' 
„;■>.. da SV Paíilii aWsiilnè Urtia^aíCepcno, pois^naoEO! . r. ^ 
'-'y'''eiaíii''ii<íè''i!id Ãícapiiioaáí,qualíío'"dbamóralisádor  
■■■       lyjtãmRde adni.inÍBtrBsa«, tanha sido adoptado ,àm 

-oatroi.pontoB'dg'imperiu'- , .í . 
Demitiam  B'.'noinaiara; livramento coB) esclbafio 

■ -■ cómplatídoi'a'dVereariol-; ■■na-ãscolhaV-pórími-doB 
■■'I:      "nó'mB'idW;è'ÍBÓiií'éüi.atí-mMÓ'B'aàyiai«Btiílndod*al- 

"-■:      IÓ8a»'tíícãiiAriMgarantias,, ■..-■.■■.' ;'.':.■ 
\'r. .  -,. RícUmaibi}|.prpvidanoia9: baáta depatronsitoii 

t ^r - ' . I-        "        .     ' ,   ■^- . .1 'Hl 

■;.; :,Pon'fipica:^so ;■ a-, nòtichv> tl^le^rapliícáT^"? 
Íivümós,.";dã ^avér-á. "câmara;;lpsl()ríÍ3^'ííjjeí^^^ 
taapj'a.mnçabqiic-exõliiia,dü,íarl^'úâs^5^^ 

íhítuao,'ver, 
^paeapintos arndS'iiSo ostSp; trabqilniõa." 

ÚItÍraamGiito,.cç!ebróu7Sü. óriiitodà- á'il!iaa 
fü3tá"dé'S/'PalriCio,'qiiQ'é,'"còmo''si!'sdlJó,'o 
patrono'da"IvIíínda.'Nús "cüfòmòiiias '■que'se 
praticaram reinou o maior oatliusiasmo, mas 
aordem naó.cliGgoueffootivamenté aalterar- 
so em poiito algum; -   ■ ,-,   ■...'■■, 

ÍEm Dublin as tropas "rcunirãm-se.ijih'pa- 
rada, assistindo.o vice-roi oòra um brillíánte 
e numeroso astado-maior. O, povo, que era 
inimonso [iárapróãanciar aquella fosta mili- 
tar; acclamou cora oiithuaiasmo os regimen- 
tos que 30 apresentaram com os trajes nácio- 
naes irlaudezes.' 

Parece que em algumas localidades sa ro- 
caiavaih choques c lutas.entro os nacionalis- 
tas e orangistas ; estes tinham sido preveni- 
dos pelos protestantes, pot meio do procla- 
mações, do que deviam estar em guarda. Os 
pontos onde os receios mais so manifestavam 
,foram reforçadc.s.com policia, com hussards, 
o com,algumas companhias do infantaria de 
linha ; mas tudo sa conservou na mais par- 
feita, íráriqüillidade.' 

■ Em pórry apparccon em piiblico uma es- 
peciede procissão ilacinnalist ai A-concurren- 
cia eraoxtraordinaria,ecntreocortejo viam- 
se a imagem de S. Patrício, o a par delia o 
retrato do celebro agitador Parnell, Além do 
retrato appareceram bandeiras, em algumas 
daa quaesac liam as seguintes legendas : — 
«Abaixo 03lords proprietários,-viva'a auto- 
nomia da Irlanda.» 

Apozar disto a autoridade nSo se ingeriu 
naquella manifestação,, a qual torminou-.aíl- 
nal pacificaraonte. Todavia a oscitaçüo dos 
ânimos existe por iddaa parte. 

, Dizem 03-ultirao3telogrammasreüabido3;dc' 
Tngíatorra ,:■■:■■■ --■"■ .-.^,..';-'■    ■    ■ >■     " ■ 

« Londrijs, 23 de làírço, à noite'.—Aca- 
mara dos pares rejeitou a inpçaò do lord Rc- 
doaiialo.^que.tendia.a excluir do; parlamento, 
os fltheu3.">' 

pachii,' sbria destruir oa'^'progressos-cóRsi^m-^ 
mados no Egypto, equò a.Kraoya nfioocon- 
sentina emquaiiLo a ordom. fossa mantida c 
os compi-omÍ3so.í intofnncionaòíf;' satisfüitos.. 

, Aõcresceríta a masma.folha qué-a politica' 
da França o da Inglaterra ijilo '"dóvo consis- 
tir Hóom vigiar pacientomento os aconteci- 
mentos, mas também em nao intervirem ol- 
las próprias, nem permittirem que outras 
nações intervenham ; acima do tudo 6 preci- 
so evitar a intervenção da Turquia. 

« Douvree, 23 do Março, do manhã.—O 
coronel Burnfolcy projecta atravessar hoje o 
canal da Mancha, ae o tempo o permittir.» 

sagrada .aps'p.rojCjJHjs, 
diversas ■,!oijS 'd o: üÉifctâ^ 

-J.'/pendontes ;,à 
(òiníop i^á appli; 

[i^j^o'iimprensa,,; 

tóy.|^,Hl0^i'^.'tíátüral', o 
uiefílãft^cora. ;a' 
■(típil:áduànairp 

o, ;.iiUi mo ;tclègriim nia'ii'foeeuulo"; eni: jEiSbóa 
é o seguinte,:.,,.", .-. .; ';;:''.'■':■'■'■, ^.. ■ ■ 
,, «,Mndrid,.,24!.do. Mãrib,''.;;dé\.ra.iiilÍ2.~-A 

(Sã3_i(.íii;pubHcã'/umrdccrotpToãl/auWri^ 
ò;ministério.a,.aiibmotter o.,trátã(Íp;-.dèi'o(irar 
mercio frãnco-hespanhol' 'Ji:, ratiíióàçfid, düs' 
cOrtes, O relatório prova.quclo tratadoá 
muito vantajoso para os prodüctos hospanhòes 
exportados. >   '    .■.-.■.■.■/■ "■:■'■}■.::<\'■:-.; ■..-..■_ 

REQUERIMENTOS,iDESPACHADOS  ,■ ■ 
:     :   PÉLA PRESIDÊNCIA ...: . 

■"■'*:■:   .■;   ..■,   Í3 ãe Ahril '..'■   '■'■'    ... 

De JoaquinjrLopes da- Silva, professor na 
frcgueziade S. Bernardo,' pedindo romoçSo 
para o 15° diBtricio da capital.—Ao dr. íns- 
pactòr geral dãinstrucção publica,     ■  ".; . 

—pó Victok^ Ducheín,pcdindó'ò' páganipíito 
'do 8(í; cabrestos, que forneceu parft a'caval- 
liiriado'cWjo policial;—Inforrnp o tehento- 
coronol-.co'itiraiiiidiinte. " "  ' 

OH   réáultad^s.. da.',,p^òíbócçuò- 
■ ,)■. 'em:'imÍíe««^'iaÓyoa..'''.'.":,'■'■ 

(Tràducção aa'Biiii'isiau'ci'f-RtviEw- 'y 
'.^ara o CORREIO PAULISTANO)' 

(Conclusão)../ .■,  '.■■■-'> 

:,\QúariÍp ã menpnexiensãá àetemlÒyio d(t- 
Victoria deve^sorob'seVfar que;,é&'tà óoloniá.' 
veadéó lliOOOiO.OO'goifhsepossii^'aindu'^V'a 
vojider máÍ3'45,O0O,0Ü0,ó!'(}ue':aíii;olbúia:''dff.' ■ 

.'!' 

-r^ :"' 
'-'» -■•i\ 

!'■ -" ' '4 
\'"l ^/^ 

-.''■/.' 
";jj;;^":j;;PRpyibJCJiADB',s.pAuto; y^':';' 
.'''CámitlnfkH—Tomos asfolbaada hbatem. 
'' —TJioa casa commercial da localidado eaereveii o 
togv\òXtB.õ Diar.io da Campinas : 

«CoÍDO o quo DOaague é a bem do commorcio am 
geral, padimoaa vv. sa. a ias'ercio déblãá linhas naa 
colam'nM doeea baio rapntidj joráal. 

Da ba foaao tempo a oata-parte tem-Bo'- dado taea 
IrregDláridàde^BnÒBsrviifodeaxpedifío. da cargas 
na aitsçio da Santos que eati a pedir reforma'ur- 
gaote no pfliioild'»qaaUarapartis4o,,áa realmante 
pirUdopessoal.dK masma.eua-falU... .<- - 
--DiT«rsoi:na^ócÍa«tea' d'etta «idade, tim volnmai 
ratidoi íA maitos diuTu'eata eitaçlo, paio facto-.dot 
raasmesnlO'virem reg if trado ■ na iagtorards ettrada 
de.ferroicomitide.oM, ■, ■-í..-" ;. ■ ■■, •-•,: 
. Ou,.i(to caaaa.grandei ptejui7ai.«o..can]mercio. 
porque maítas.vexei manda-te.Vii- cartaa, faiendat 
para sarem vendidu U'IIDU epacba deterroinada; a 
própria, aquando aquichogame jí amoccasiaoino- 
portana ; tom desoffrar-ta □ empale de om anno, 
ou ceor ainda, o projaiió lolal »e n fazenda é da 
qu^idada a Boffrar as caprichoias altaratoei da 
raoda.> 

■ ■   .   ..-■-  ^ í-r \ :  -.'"'. 

Russia 

. ■ Offoios, do'S. Petoraburgo, qtie tinha sido 
já ameaçado com os rigores administrativos 
porter condemnado-a politica pauslavista, 
voltou, apezar disso, aoa seus ataques anti- 
panslavistas. Em um longo artigo condemna- 
va ultimamente os que, pélaa suas idÓas exal- 
tadas, .impellem a Russia a peqar em armas, 
dizendo que nada seria mais tomivel, nem 
mais funesto para o império do czar, do que 
uma guerra com a. Allomanha. 

, O Golos foi castigado em seguida por seus 
alardes pacíficos ; o conde do Ignatieff, mi- 
nistro do interior, probibiu a venda avulsa 
desse periódico. 

. Parece, porém, que no seio do ministério 
níEò ha completa conformidade acerca do ca- 
racter que se devo dar á politica do Império. 
Ao mesmo tempo que o Golos era condemna- 
do pelo general Ignatieff, o Diário da S. 
'■Pétarsl}iirgá, b"rgíló' da chánoellàriá russa; 
publicava,',por oçcasiao do .annívorsario ,da 
rn01'todó"in3p'òrádor,.Alexàndro:II o do.àd- 
vento-da Alexandre IIÍ:aorthrono, umiarti- 

em que se lÊm estas-palayras : . . ■! 
'' <.A Ru'asia'mòdita iiosto mòmento;com, ré;. 

VoibmiSnto^najg^ra'ndo. misslo ijua;. i 'i'rpylir 
dencia lhe enoarrogdu'aFCWmpfiri sob a:egii 
de dos seusauguatòs soberanos.'"^-^.. ' |.;" 

■«; /l-missSO'teai.pb'r'flra ò p'rogrBssô,--a^ ei-, 
.vil£saçtlq,','o, deae'nyolvimeiito pacifico p.o 
bom accôrdo-dosnúmerosos'povos postos sob- 
osceptr-ô-dò czar;-'' .   ■ * 
-< Çida.ann'ó'dó"paz augmontará' necessai 

rÍ4meqte,o bem'á3tã,r'dà Rú3aia,;a coíu- elle 
o.'prestigiO:e'0 respeito que procurauriiafor- 
çstranquilla,' e qne tema cpúsciencia do^ -' 

prdpná.>;'"'--.;;?'f,í;-!-.>:■;■,'■.:-. ".. '-. 

JPÒritugal 
,--) ■-■-"' ,,■•-' ■ ■.  .  ,^i>— 

A câmara dòa pares de Portugal approvou 
na generalidade, por 53 contra 25 votoa,'a 
proposta do poder executivo, ji adoptada 
pela câmara eloctiva,au'gmontando o imposto' 
aobrevarios gêneros de cODSumo alimentar- 
e deuso domesticOi ■.■,■;'-"' 

■Nã fabric* do.„chápéps de,Gonçalves,',Fi'- 
Ihos&C.,'do.Porto, hou'vo^ura incoadióque 
cansou grande' prejuízo aos proprietários e 
deixou sem .trabalho durante algum tampo 
ceròà-aé 200 op9^a^Iòs^■;v.;^;^Sí;^^^i^l■^^;P;■■. ■ 

Parece quo o minisíerio Sagasta prepara 
na Hespanba uma verdadeira reforma civil o 
ôoanceira. 

Diz  a esse rospeitú unta 
géira í 

Conatòquo óstí oicercnndo o cargo' dé director 
interino da Escola Normal ,o d ri Paulo Bbürroul, 
por achar-flo com lioonça o dr. Vic'onta'Mamedo, 
director da Escola ■ ■,' 

Saguiram hoje da capital polo. expresso da 
Estrada de Ferro dó Norte^ 28 ímmigrantos 
portuguezes que tinham sido internados, pre- 
tendendo ir estabelecer-se em.diversas loca- 
lidades por onde passa a E. F,  D.Pedro II. 

''■■''"'■',-' OBRAS PUBLICAS   . 
14   DE   ABBII, 

Officio do dr. chefe de {lolicia, ãccuaando o rece- 
bimento dü aoii offlcio, em que oaminunicon ler 
assumido o rsferido cargo. 

— Idem ao representante da companhia Soroca- 
bana, afira de providenciar com urgência o trans- 
porta de triuta wagons de pedra quebrada, da esta 
çilD doBcruery, com doalino as obriie dó muro do 
Buslentafão do morro da palácio. 

— Idoro, n JoSo Pinto Forraira, empreileiro, doa 
obras da ponte do Soro aba, commumcaiidó, que 
SBg:undií a informação dn onginhairo Matla, a 
obra nao poderiS üor recebida doÉiiitivameiila, visto 
faltar'o oufnpriinonto dn clauaula-.de'seu. omtraõto 
quanto a conservação.da ponta  ,- . 

.^.Idora. a.prasideácia, Ínfor6i!Índo,\.:quanto^ao 
pedido da oomara municipal' do '-PindamonhangouQ, 
em' que pedo maisa quà'iliãj;-do SOO^fB, para'con- 
corlua do pontilhão rápfiriííí-;'o,aH)rradO'.junto s 
ponlo-.doTarahyba. guíi .■Beguridü,::n;infprmnçEq'do 
ongonhoiro, tal pedi'dp, ,não.tOTá-fundãineoto algiirn, 
vÍB*bjiI"~ terem'' sí.fõ ,attoúaidis^ãsi''/obraa- a', que. so' 
rofovo:opbdidóda.5je3Ína«ír.ama^--"; >:•'-.'',•-■ '" 
;#|;Í!ÍdH ni.ça^ pro irfd aa "to j,^):y ^Ê^tVr ji»? i'ild ãi^íiaip ara 
municipal'da-Jncíirótiy/MitorÍBãiirtí ■'S.'inoiiclaf pi'o- 
oodcr aa obras do^at'oh-adu q'ub^'-euinii\unici essa oi- 
dada com o cemilbrio o quo' taf:biíiii'>coBaarins,para 
.rostabolocor o traaailo regular,7puiIuiiJ ^ diapendar 
.áió a liuaatiii dó il;O0D5OOO   :■>..% ■_ 

■''—Idem a prosidaucia, doclarahdo tar ouvido o 
onijonhQiro do disttic:o, quanto .a ruclamaçio da 
câmara do Lorena, am quo pada algumas obraa na 
aiidea di mosma^cidiido alom diii qao foram oon- 
Iratodaa com o empreileiro da oadoa  do Lorena. 

SPORT 

Os americanos continuam a mandar para 

a Europa os seus melhores cavaüos de cor- 

ridas. 

Esperava-se, ultimamente, na Inglaterra, 

o poldro americano, dè dòüs annos, Bolero, 

que custou 50,000 francos quando contava 

apenas um anno. 
Fallava-se, também, na vinda de um irmão 

de Foxhall; ambos pertencentes a M. Keene. 

• 

Lord 'Wilton, um veterano do turf inglez 

morreu ultimamente na idade de 82 annos 

As suas cores appareceram pela primeira vez 

no turf em 1828; desde então, nunca deixou 

do manter uma eatrebaria, de cavallos de 

corridas;.'. ■ ■ .■.^f,./ 
.Nunca, foi'.um .Alho,;-.querido da fortuna, 

comquanto-ganbaaso o Saint-Leger em 1872 

cora Wenloch. Foi:o>;ttnicó dos-promios 

«olaaaios»^ que  coubo^jhe-durante mais'de 

ro.èio sèçuló. ■. -if^'j,;-'- 
.] Em lèae, o sou i;a*aÜõ;;GJadiatorcIiegou 

segundo'/lio'Dorby,'.batido' ipprí Bay làidr 

dleton;-,-;;:-   :.-'■;,,,-':':i;'v": ■■■-.■:■;■ ■■:■■ ■■;-... 
■^'sVo^Saw," vencedôr/dáfGambridgijshi^ 

1868,  foi -jm dqs"sóüsLmólhorM" cávall^ 

Lord"Wiltoii   foi  umfii^stinçtó-igeatlèman- 

Tldori-'c conta-se.qu'o mròtoú'. nada ,me'nos dp 

de^VeáêÇ^otes do Qranby Handicap nnreu- 

UiSo'do Cr^-í^'Pàrlt';  há', ultima v07,o,í^ 

appireceu  ijm^-üfe|^\5l'':e''ó:'::''°'Í^'_^^ 

mais de CO.annoa. : ' ■ "v. "'r-^.^   .';' '?/^' - 

" l'oz,:tàtnbora.alguh.3'bnsaiè'-»^M^afíqs,.'e 

deixou''urna obra: Sportii ã pássc^ lempo dos 

Ingleses, pabiicadaeni i88§, 

' FaÍlft--so ri'tima^corr^iiJjiid   

Bff^ar(í,i,p AjJieríca,'la=5Í^J-flDÍIAa, >-.qiiaI 

dove dár-scnodiadas.prbrfriiiKX-Corridas,'dé 

Campinas, ora 7 de.Máio: J \- 'v 
'Bàjjtirdii carre^'ra; 60 

54-i^rí-""" -' -'^"^v cín^ 
A "distancia sprâ 1603^cti:párí'.^-í9i^^ 

desafioi ontrè 

\1XM: by America 

b^proçó dá aposta h^7ó^sMoÍ.-:f;'f-^'}:'' 

Fci eionerade, a ped A.Vj, do cargo de 3' aupplònra 

qüc'á"repãfti"çiíp'.dò!'obras'publicasipa^ac'-'por 
córtid'fÍá''.'o parecerjl(J'.engõ'nheiro''Ooínidò ao. 
brè"áVabértur'a.'df;'^ma''o8tíÜdá.-ijm-tei:riia 
auás;;—A- directoria; de obras ,püblicíi8'(i.âl'ii': 
iiifo'rriiai;    -''■'/.■'-.  —y' 
■■_DB- -Jacy'n'tii'o "dij.^-Sbuzá-.NoVãs, pèdlndo.i 

lihtre'grt dá-qüanlia,:do\a':pOOÍ, yòtad'a:'na-liii: 
\\õ orcainiinto.parao'hospitaldeSorocaba'.'— 
-Â'ô :thò'âbuVo'''pVòV!néTã1Vpi'i"ã''fnfoíró'W-. S. ^ 

■ -^De'-Josô Xavier Soares, apresentando 
attcstádos, aflhi de podõr tira'r o sou titulo' do 
nomeação para a cadeira do bairro do Quá- 
tinga.—Sim, 

—De Antonio Pedro Monteiro, juiz muni- 
cipal do Guaratinguetà, pedindo três mezcs 
de licença.—Concedo. 

—De Cláudio José Machado, {3° despacho). 
—Deferido. 

—De Francisco Barbosa de Campos, pe- 
dindo pagamento da ultima prestação dos 
concertos feitos na estrada dos 'Vallinhos ii 
Atib'aia.—A direõtoria do obraa publicas. 

—Do padre Raphael Daniel, pedindo en- 
trega da quantia do 1:000$ para as obras da 
matriz do Buquira,—Era vista dã informáçEío 
só pdde ser: entregue era presença de docu- 
mentos. 

—De João José Pedroso, professor na c'a- 
pella do Pirnpora, padiiido'remoção para a 
villa de Parnahybai.—^Indeferido. 

—De Pedro Carlos da Pureza Frocopio, 
(%" despaclio).—Indeferido, ora vista da in- 
formação. 

Foi assignado na- aecrotaria da reparlifSo geral 
das obrna' publicas^ o contracto - para execução das 
obraa da poate sobro o rio PãraliybPi junto a cidade 
deGuaratinguotá com. Joaquim Corres do.Siquaii'a 
poia quantia do 6:aS7S900, 

ÍF'un;eraeá' <Ie. j. KÉ; <1& Ifctacecl o 

V.' Escrà7Èu"o-í7r'«^i'^tf'4'^.hoatera.:- -'^   ■ 

I! ii'OsIrostoa 'mortao^-doj.tao-.nistLiiotSi.oa- 
'criptorforara dados i. sípulturá- no mcpmo 
dia de, seu'^ fallocimantp^(Il do corrente), 
lisS l'[2 horasidii turde'.-,'',,,'.. ■.■;:; "" , ,'; 
■ Toda- a população da.vilIa.do^ItaboraUy 
tomou parto no triste sahiniento"-'; o. cotpo, 
depois, de encomniendadp na egreja máirlz 
pelo rvd. ar, vigário Mariano de Castro, foi 
carregado á mão até a sepultura pelos ars. 
drs. Negreiros, Gomos 'Vieira, Pinheiro, 
Coutinho de Macedo, Marques de Sá e capitão 
Simões da Fonseca ; sondo acompanhado 
pelas irmandades de S. João, do Bomfini e 
do Sacramento o pela sociedade de musica 
Princòza D. Izabal, que caiitoti o iiíi'era-me 
na encomraendação. » 

o monaanhor Poiraud, biapo de Aiitnn, apreíen- 
ta-sa como caadidati) á Academia Franceza, na 
vagado poolii Augusto Sarbior. O illuatre prelado 
foUanto da Faculdade de ThoolOgiá da Sõrboiina, a 
iintüs da abraçar a carreira .occleaiaBlioa feK brilhau- 
tea eatudoa na Eacola Normal Superior, onde foi 
colloga de Edmundo Aburt, Sarcey o outroa. 

Acha-se gravemente oiiferrao cm Piiidamo- 

nhangaba, o coronel Silvério Rodrigues Jor- 

dão. -    . , -ri:.;; :■-.   '- 

Là-ae om uma corro apondo n ei a de Ptrii.:.', 
B A divida fluctunnte da França, que .io,ten;po,dò 

impario paaaava ápeoa) do 400 milhdáa do íraacoa 
(corça do 184,O00iO0[)S) orça hoje pui- Irpa' muhoe.i 
da-frãncos. Apazar disto, porÈni; a ombora a Pranj" 
acabo da sahir do uma ciisfl financeira como n3o .le 
havia presenciado outra ha muitoa\BnooBi ail-oqoe 
param mnia prospiu-a do quo nuiica._ O facto e quo, 
ninguom conhecia aauaifurça econômica anloí dii 
daiaalroaa guerra da 1870.-A indamnispçffo do guer- 
ra imposta pela Allomanha ,.paroreu a rauitoa'aciua 
das forpaa flnaiioeiraa do páiz ; roas a economia e ,0'' 
costume da poupar do-povo fraocez |iromptiimoiilo 
rasgalaram a "nvultndiíiimft imposifHc-..-;Aca,banioa 
do tor agora novii exemplo, doa iramO na os-recursos 
nnancaJroB dii Front». Ultimamente lodOr o povo 
írancM' foi -'ai;i}lÍiattido._dB ui]á^Bbre de_jogQ.;_quo 
parecia loujffg-'p qu-i ameaçou arrui.nar atõ'dÓ*i- 
todot^V-^ . . 
, -^P¥a:-desenfreada agiotagató, quo recordou a 

•l" ^í* chegou a oriio financeira; Iiaixaíam todos 
o^-^íaluíóí ot«cnl.aram-.a aa_rmna.._41.uve^quem 
-; 
Lr^Z     qü;  r^b"«.nicoí ImarmediarLoa Jçgáe» 
X comôndora, o..Tendçd_ore.,.tiveramde ,",-cb- 
rar-íB  colleotivamante. tflsponsavBii, 0:1M 
umemnreatimodo   SOmilhõas  do-francos,.-.... --, ■ 
rr.niroV.euK compromisBDS p.™,-.com. o pubUc?  pofler. 
fp^gar ..diffe'fencaiqua parte f^'^^J'^e^ll^l 

anlcB/'^roy oú'"'dò-.^im^qiíartov ãíiüra.;' quinto' 
da sua area.'Em' ii'inbos','òá casos' 'ha ainda- '■ 
parácimaiil6',ír03;quarlos:dán;-su,aa,'rospécli-:-'' 
vaa.áreáa-francaso livrospara'iiovoaestabB-, .- 
laciinentos.    Acluálmoàte 'a pdÇ\ilaçao_,por 
milhaa-quadrádaa da'Victórjáié.-de.dez paá- 

■sÓá3;'."'6 óííi'.NòV-'So\i'tlt'-"W^alfefi.,dóitre'BÍ'- '• 
!!ío''Iíòino':Unidò":' á' _'(iròporçS6';'é'-flo',-r3:ÍO. ■■■ 

AmbáaaB-cólbnÍa'A''è3t-Sr>,''tióÍ3i-nb','cpm'èço'dá,',' 
íai'.roira_^de paizespovoudOs-'e adiahtadPs; -,"' 'V ■ ■ 

A"uníca'"di'ffórefi§á-rsâ!.'ent're." olios 0'quo" 
ás futuras capacidades deTÍBW"Se'!i!-h.^ale3-., 
são maiores. O caso piresente, porém, refó- 
re-se oxclüsivamenlc .atts dez lillimps' annos 
passados.    B, durante este ultimo deceimió, 
a extensão'dos terreaos'desoccupadoanao im- 
porta tanto pára o caso desde que 'em ambas 
aa colónias estão ainda livres para novos os- , 
tabeleciihentostres quartas partes dos terro- ■ 
nos.    Em cada uiiia delias vemos os habitan- 
tes adiantarem-se diariamente com as suas 
manadas e rebanhos para irem: occupar  no- 
vas areas de aôlo virgem,",- e-como seu compa- 
nheiro inseparável, lev,am comsigo o arado 
deatiaadò aparto agrícola-desses estabeleci- 
tóentbs.,    ,    ' 

Era nenhum caso, porém, ^esteiideo-se esta 
operação por todo- o paiz. Esta ó condição 
do presente ; e estamos tratando , do passado 
o não do/Míwm. 

Quanto a. .maior população da Victoria^ 
tambeiti è um assumpto, relativo.    Cada co- 
Ionia está escassamanle povoada.    Victoria, 
do tamanho da Inglaterra, Galles e Escossia, 
só lemuraa população, igual-à de Kent. New 
South'Wales é três vezos maior do que Vic- 
toria e tem uma'populaciiO'ppuco menor..;/: 

Em ambos os casosj-déduzida.a.quarta-par- 
to da população;congrtgàdaj na^ capital, de 
cada colônia, tomos uma''população èsoas.m o 

■iniiífo. disaeraihada no-interior, .Entretanto., 
deve-sa conceder.qiio,.tautO quanto-sejaa-po-. 
pulaçaò da "Victona relativamente,mais dan-:* 
sadoquQ a de Ney^.Sóuth Walés,-'nâ-ma.smá,. 

■pròj)orçào':,dèvorao..dea^vii^^|:,'--.30-cora.fraáia;,. 
^ap."■J6íí,■■■Mó\lellà''pi'im■i^a^,:,coI'^flia~,d<^M^^^ 

■ifeatái" as'^i)í&'háf|cturaí-:-ruiUi^ji..,JÍ-'.,.prõ|3>fi^i:>-; 
d,ade. geral: i: do mesiiii^T'^o^*''.^ tanto qíiintd 
tenlm Victoria  iima'popt.'taca'o ,'súpprior .ou.; 
m'ais deusa  do que..No'>Á""_S.outh'"VValo's; 'na ; 
'meajni^proporciio'tera.aquella* còVdhia' um' 
'poiiio'de'partida'superiór.^tiuanto às  yantá- 
génVÜaturaea ouinherehtesnaquillo mesmo, 
que levouoa seus habitantes ainstituirera  à 
sua politica proteccionista.     '••■■^^ 

Com relação a grande superíôisidade de 
New South ■\VaIos na produc(,'ão do cãr-aão, 
é conveniente recordar que este carvão ó prij»^ 
duzido no Hunter RiVer, e deve dalli ser 
transportado por mar a Sydney, que è cen- • 
tro áas oraprezas manufactureiras. 

E' bemsabido que p carvão.quandoembarr 
cado, a difforença dá viagem doura dia aSyd-- 
ney ou de três dias aMelborrno, pouca diiFe- 
rençi produz no sou preço,real. Assim, quan- 
to a questão do combastivel praa oa manufac- ' 
turciroa ha pouca-differença pratica relativa- 
mente aó siippriraento do carvão era  ambas 
as colônias.    Para contrabalançar a força do 
carvão em Ne^w South 'Wales temos em Vic- 
toria a producçSo do ouro.    E' verdade que 
a industria- do onro tem definhado  rapida- 
ráeníè em Victoria, tanao quanto   á extrac- 
ção,'como quanto ao número de trabalhado-, 
res néllá empregados.    Devemos  recordar,,;, 
porém, que a industria da mineração do ou- 
ro, em Ne-n^ South 'Wales, também tem de- 
.clinádp pelo, seguinte - motivo : ao principio o 
ouro foi descoberto em terrenos de alluviEEo, 
desligado do quartzo pela própria acçap da' 
natureza ; as escavações de alluviao produzi- 
rararicasBOlbeitas; maatornarara-sologo ox- 
bauatas, o os-mineiros tiveram de voltar ou-,,.' 
tiú vez a oxtraUir ò oÜrò db seu primitivo . 
onvoiucro de,quartzo.   Isto provocou   uma  .;. 
,çomplètP- revolução na industria mineira, 
■'^Xi coiiioqúento .diminuição dá extracção do;. 
oúrt, nEc'produzio'o rctrahimento dos capi? ^ 
faes.^jem.obrigou.a mão de obra adeixara.; 
coloniaVera buscado emprego.    Acidado de 
■B&liteitl^ihrHTiveí) e-^'continuou a prosperar 
como õ.grwnde centrojdoscapítaes applica- 
dos a iidustrin'^mineifa que aubstituio as sira- '. 
pies .li'iCo.fftcifes- - Eífi' ,vez das   planicia-í '-. 
de elÍn'TÍííÕ'íi'i:çram---'de'B6r atlacadas as ro-  ,'. 
chás tlü> quartas sóbròviridõ,' por consequen- '■": 

b-!eva£laram "ia', Üa''i'ú-^-íii>:^.n^,'iaámr.,erapregp decapi- 
afira de-^l.-'   ."orittrioi-so necessários raaohinisraos 

„i:',iiâibàí.' 8 HJiihaade-^galerias Bub- 

:vt';! 

i 

-"i^'i 

'V'"l' 

^fe 

'.''ft 

■ - >;'í 
'■■'•í 

'.% 

■"i'yi. 

"4 

de^í!" dT "wiUftóVr: ■'Õi .'fnndos..cahiram a preces 
ueiiou  UB_ nllii!oaauilo»Q.odoMniniO-fol 
'^eía^í" Afo^sarna q"u;rc;>síuVa« ■ apiãhar-.e «^ 
Emultidioqueeradifficillime-movor-.eaolla. 
ficou desarla e%s «rralores, que. por^aspato d 
muito, meíos. nüo tinham rnSo. a mod.r, fi""" ^'' 
braços oruiados," sem ter ■ que.-faier-,Ji^.'t?"™^ 

alBumas aeminaTpara anletriros -morloi e brafo 
porem,    „ 
cnra;-0B faridoa.. .....   .; iu<, 

- r certo qo"B ainda ha muitos aoanlss.; .aairaiiT 
.accSBsnaioUalimiiam-se-apouca «^"^ L;""2 
&.çao Mt4 muito «liantada.e o gemo .ranMi 
mSilrbn baia nm» ""- ■"• ."nnniosaela.tic- 
dídB,--!!-.., .-'-IO.- -: 

sua -aspauIoBa elaitici- 

Pariii 
rial, ^—        .  .     „ , 
flKticullnracasBgninleiilipU...--. --r -     J:--!-™,, 
nido*  o-expo-itoros  do.Braiil;   ^°"J'V^°'^'' 
«ompanhados de  mo>lalha. =°'«'""■ °'-^''*'?"''í' 
".  í I.n^nrd-. o Rodrigues Poiioto. expo:ilore. da 

p-       ■    ■—- - um diploma. 

torn ' Jp3,- JOÍM). etc.',- absorvendo -assim' á'':'S^i 
nova ..'.d- liria'.ijbmV'a iriuiti) :súpPtaòr dó .ca-.r-'>>^^í 
pitai''!o ^c""às priioitivas eicávaçffes que-!-■,'"'■" 
eram ,-c5.':.i,Ji''cora-.iospeza8-relativamente .. 
insicii'"'^-'»-!;';;. ■        ',    , ; ^ 

Grande J..1-K) dos prp.-ínoa capitães que se--.-; 
tinhau empregado nas excavaçOes-procura-,' 
ram !opo£[.r"''a icduSli;Ci-eo.refliopoi-9ea.,r,,iã5 
dÍ5^3Íçlo"(Í5Ti':i'Q5q"et^- í^'"',* ',''?,4*^íí"-.*>^-';%f% 
omprêgtís que íO. creassem.,  .," -.V ,;,.;\-,':v .■'.;■'■''''-''' 

Estabelecóa-^so tamboti' iliberdade.iJotra-: 

oiicálròi.      "              ' "V.""'.      ' o-, íJin' ■    ' ií 
-.^■Zm. 1878 OBU nuraoro \oaixüu a S7,Ü9U. , ..^ 
Estos 20.000 tpaflialhBQarea.llureníy o uiiimo ■:. -i 
décannio, applic[irara-s?. aqueil*-^ tr;ib.\lbos i- ■■ :~. 
industrias oue hiveraiL  deiflí.»  -w íçv %r.;- 
mados ptla l'roíjcçao.                   _ :^^tfi 

■     '        '- -'tfaHueoinstmcua '•'■- 
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toríá'sobre a do  Naw-Soutli .Wal-es; um lu- 
cro de supprimGnto  de üapitaes- o de inao í\a 
obra aproprUda para oa ílna quo tiveram era 

■-vista as (iltas tarifas^   ' r.';-.V'/'' ' ■_,."-, ' 
Além disso, o augmonto do ouro em Vití- 

toria, ao passo que attrahio uma raaior po- 
pulai;5o, também cliaraou para alh mais ca- 
pitães.   Do sorte que esta colônia, no princi- 

■ Bio do decênio que cxaminamoa, tinha al- 
cançado raaior desenvolvimonto e prosperi- 
dado quanto ao sou systoma do ferro-.vias.o 
outras facilidades .da vida, do quc.naoen- 

■ centramos em New South Wales. A todos 
03 reapoitos, pois, vomos que, si havia al- 
guma differonça entro as duas colônias, ha 
dez aiinos atraz, ora essa differonça cm fa- 
vor de Victoria, no iiua dizia respeito as 
manufacturas recentemento creadas, vendas 
o promoção da prosperidade geral. 

E foram estca ■ os fins para os quaes foram 
impostas as tarifas elevadas. ^ 

(Gontiima) 
•<oa 

■'i'â 

Audiência» do proeldunçln 

■',. V'^Eic opnformidado do odital rnnndado   hoja   publi- 
■■'"■'cir'nea tá folha,''peIftíoárolario''dóffovopiiD da'pro- 

víncia, eotao "maroadaa an audianciaa da proaidencia 

parias segundas, quartaa  eàaxlaa-foiraa, a 1 hora 
-da tardo,  no  adifioio'^do  palácio aonde fuacdona 

"^aqüellft'aecrat.iya.-,,  ^.., ,^^y-'.i^ "i.  ■.-;"■""'•-SÍ""".   ...t 

,'   '"'     THEZOURARIXDE'FAZENDA'     '",■, 

■" HEQDKRIMENTOS    DESPACHADOS 

'■Í      i4 da Abi-il 

De d. Klisa Fernandina de Barros Nobre. 
o seu marido Francisco de Almeida Nobre, 
por sen procurador Emilio líangol Pestana. 
—Cora informação da contadoria, liajavistii 
osr. dr.  procurador Ijsçaij^ -"  ' 

—;Po drj,-iMíHiael' "CorrGa Dias, procurador 
'' aas'hord'eiros do finado collector de Soroca- 

ba. José Ferreira Braga.—Informo a conta- 
iloda, dizendo na mesma occasiao quaes as 
Estaçifes que tem deixado da devolver os li- 
.vrosdc exerciciosjá encerrados. 

—He Joaquim Ferreira da Rosa,   por seu 
rocurador ó dr. José Feliciano Ferreira da 

Eniquttoto damora-flo o parlaroonto aÚBtro-liun- 
gavo om adoptar diünitivamonto a nova tarifadas 
nlfandogaB, o podoí' aiooutivo docidio augraonlnr, 
nrovinorinmoato, os iiaposton, já passados, quo BO- 

brocarrogavam oovtos gonoroa. * 
.'■■Eatro  oatoa   gonovoa oatil   comprohondido o oafo 
oní grflo qua pagari ID lluriua o o torrado 20 florins 

Pela universidade americana do 1'liiladol- 
pliia, cm data do 10 do Fevereiro,.foÍ confe- 
rido o diploma de doutor em sciénoias ma- 

thomatfcas ao professor de humanidades, na 
corto, o sr. Manoel Cândido Rodrigues Silva. 

Lõ-íoaa Gaieladv NoUuias do lioatom 

n O iiiinistorio dajuatiça declarou iio chofo do [lO- 

licia da oúrta   qua  (iguiirda   o  roaultado dna nveti- 
giuçCea om   quo  proaoijuo   [mvi o doscobrimonlo g 

pnniçllo doa auatqros do   ruuba do joida no pofo du 

S. Cliriatovilo. 
Nao será isto piíra ingloí VSP? í , 

..>'';rABLA»ie:wíx.o 
Senado 

■■-.-■   '"'Z'-}' 1:^ dl! Abril       . ,,,, 
Depois do.al^umus ofjsorvaéiJes do sr., Vi- 

riato do Medeiros, reclamaüdo,contra a, falta 
do remessa do informações quo .roquerÉra ha 
39 dias 

A maioria iemi.pois, ò.direito de estranhar 
as injustiças ev'^S/violacOos.,do regimento 
que'contni ella.pfíitiotidiariftmótito amaioria. 

SQ tisia ^ÇjimVrá.,:;é ■.accuQadado ostoril, a 
culp;idi380nfiò" ó aá'miiiõria;-mas sim ila di- 
recção que o Ministério'tem'dado iios traba- 
lhos da assombléa,:{\   '-■■  ''^■;   ■ 

O partido Ul)eTá|í;jâ:pi"esohidiü uma voz da 
lei do forças^ij.-.ííjvó  a'A^coragom do sem olla 

r r,  iiníiói!" -Purnun  nS'ti. fn.'í  OUtrO tantO IIP'1 idér;■ i'orquo nao. fa'i, oi aceitar o 

Discutindo as'protondidiis'eoonomias mili- 
tares, roalizada3:^pe!a,aetual',^ai,tiiagao, diz o 
orador quo- ellísVforarii; depcétádas pela ca 
niara consort^iâbra.ldo I87,7,';,0;sr. Andrade 
Pinto, seu adyersario.pbíitieoà quem rende 
publica horaei!ãgòmv.i'ói'o'!,iihi.co ministro que 
soube compentí,tVar-so do dspiirito d;i camará 
dissolvida-.;.", iuíõlizinento \sau3.v!succe.isoros 
voltaram lògoípliVavtraz/^é desmancharam 
tudo quantoelle'-'Kavia feito?: "ífl-:' 

Dosfalcadoí.c'õroo está o nos8o'exorcito,ní[o 
se trata de appeilarpára o'unico>eiôofncaz 
de garantir adefesa de noa.sojecritorio ; nao 
se osacuta a''Iéi'ido recrutamêritó^ ., -\ ■' 

'fremendtf-,re9ppnsabilidádòA'cabe, pois;; ao 
-overno, quoVmi.ternpo'de.paz sd-póda reunir 
„ito mirhomeas.e-ii'iu'asoem que'tivesseraos 
de resistir^'a ;um^-: -iiivasSo, apenas pode.na 
mobillsar^üiiicíiiniii praças !" ;;:'■''■.' '".-'- V.-.'. ■ 

■ .Ooraddr'^'pasyffii.v.iratar .minuciosamonto,' 

pra 
Roza.—Ao sr. 
informar. 

collector de   Batataes  para 

EXliEDIÇÃO AO POLO SUL 

O govarno írancBZ pretenda pedir áa íanisrai! .um 
cradito aopplomontap para uma expadição aiiieutifi- 
ea ao pólo Sul Eata oipediçao vao aar organieada 
do acoordo com a Allemanh*, a Inglaterra G a Sué- 
cia. Trata-ae do irfflzBr obaorvaçeoa roatearologi- 
cas, durante dois .mnoa coaaecutivoa, no polo Nona 
6 no pulo Sul. 1 Franga o a Allemanha enviarSo 
cada uma um navio ao poio Sul ; a Inglaterra e a 
Suaoia farSo o mesmo para o pilo Norto. 

A deapesa que toca á França é do 500,000 fran- 
cos . ^^^^ 

A Associação Industrial de Beneficência 
(la cflrte, conta actualmente 1,055 sócios e 
possuo seis apólices da dívida publica do 
valor nominal de 1:000$ cada uma, o mais 
uma do valor do 500$, e um saldo era di- 
nheiro de 5:88I$600. ■       .       .        .„^,.,. 

A receita do anno passado foi dol8:4aH$4ClU 
eadespezado 12:606$800. 

Durante o mesmo anno foram soocornnos 
■ 117-sócios, com os quaes despendeu a spcie- 
^'dade.0:873|ÇÍ£Íl?Y--:-';- ■   'z     ■   ...■■.■;.-, 

■■ ■'á- ■ ■ ■■&' ■^-ÍT"^^' ■ -^-^ ;■. :> V -''h 
'  '^ÍTèpartÍcaofrp''prahuÍ3aa'flricarràgada .díi.".oafc^^ 
■ tistica acaba  ^deJ^^Si^icar .um .raappa.   dando iSa 
aoKUiritòa infopjiiaçfloí ; Ò nunicro  de  SiiieBOfl  que 
oníiirraram em '1881 sbba a 10 835   Em 18S0 ; o  nu- 
mero ãoa''eniÍBraQtOs íôia de 7,255,  o om-1879,-.de 

■ 4,288 apenas. Deaaõa 10,935 omigrantoa,.9,996 foram 
pava OB Èatados-trüidoB- norto-amoricanoa,' C&l fo- 
ram para" a Amorica do Sul; IBJ pava ua-divorBoc 
Eatadoa da Amorloi'Contral, o os deraaia emigran- 
taa diriglram^ao para outroa paiiaa.do mundo Cum- 
pra notar que'quasi todoa pertencem aoa cantSca 
aui'spa'de raça allomã. 

,Há cantors (como o da Argovia, d'onde aahiram, 
.■no anuo pasaado, 1,010 emigrantea)   nua  procuram 

..., .'es^pèlò'miüist^f 
laiivas'^a companhia Botanical Garden Rail 
Road. Sondo, porúm, raais' de meio-dia, foi 
adiado para hoje o apoiaraento desse reque- 
rimento. 

Entrou em 2' discussão o projecto relativo 
à escola de pharmacia de Minas-Goraes. De- 
pois de orarem os sra. Correia, AíTonso Celso, 
IruK Machado, Ribeiro da Luz o presidente 
do consellio-, cncerron-Sü a discussSo-do art; 
;", não se votando por falta de numero. Se- 
guiram-SG era discussão successivainentu, 
que' ficou encerrada, não se votando pelo 
mesmo motivo, os arts. 2% 3=, 4° e 5°. 

Continuou a 2''discussLto doíirt. 2° do pro- 
jecto augmcntando a côngrua dos cónegos e 
monsenhores da catliedral ecapellaimporial. 
Oraram üS srs. Correia e presidente do con- 
sellio, ficando encerrada a discussão. Não se 
votou pelo motivo acima exposto. 

Por ultimo, occupou-se o senado com O 
projecto que manda extinguir as comparillias 
de aprendizes militares e reduz a 100 o nu- 
mero dos aprendizes artilheiros. Orou osr. 
Junqueira, que offereceu um requerimento 
pedindo que seja convidado para a discussão 
o sr. ministro da guerra. Este requerimento, 
porém, por causa ,da hora, não pôde sor 
apoiado. 

A discussão ficou adiada. 

O miniatorio da marinha contraclou com o 
sr. -Henrique Flaiuss a iraprossSoo l^thogra- 
phia da carta goral.do Império, indicando os 
pharóes c pharoletos' oxistouíes o of/Pfopoa- 
tos polo dirootüi;.-geral di repartiySo doa 
pharóes. 

A ucti-Iz Isnienla 
o aeii bonnfloio,   no  thofttro FOÍ hoie o aeii bonnUoio, no tuoftirp S. Joaé, 

otLdo ao reproaouta n Nano. do  Rmiho /ola, a actriz 

ft actuiiltomporadnquo tom foito na capital a 
compauuiado que í dirootora osti actriz, eoria baa- 
trinli' pi^loa CDuatautoa triumpbos quo tem eata 
obtido na Intorprelaça ■ iletodoa oa soua papoia, para 
oufl piidcaaomoa aaaagurnr proviamenta quu asrS 
pouío vulgar o novo triumpfio quo lho aguai da a 
roprGiontaçSo da ííuiíOi. ; ' ,      ■ , .  '  , 

Accroaoe, porém, que a intolligenta notriz, aa 
nnnoaoonhocidado miaaupubliuo. tiirabeiil asnípro 
foi por eata cspleadidaraaato viiitoriada, todaa aa 
vozoa quo foí ontro nda o aan bonefioio. 

Aaaim, diante doa novoa louros quo acaba do eo- 
Ihor iDcnntomontn, toraoa tüda "a conlionpa quo o 
publico, desta vez, rovolitrS a jí-aííiiSo aríis/ica, 
nrodicLido que jamais falta aqualles quo sabnm dar o 
düvido apreço á intelligoncia do uma dialitiota ar- 
tista dramatics, como aactriz lamania 

livi-ar-ao doa indigontBs, quoraji 
grar, qnar tratando do   oatabeleciil-os 
cantSes da ConfederasSo. 

a  omi- 
em   outroa 

;;,-; pòuciA 
. -      . ■ 13 DE ABRIL 

Estação  Central 
Por ordâiii do dr. delegado de polícia fui 

posto era liberdade José Monteiro de Quei- 
roz. 

A masraa ordem foi recolhido ao xadrez 
por dasordeiro Benedicto .■\ntonio Gomes, 
sendo logo posto era liberdade. 

A ordem do subdelegado do Norte foram 
postos era liberdade o suisso João ."-'pinei e 
Venâncio, escravo do capitSo Benjamim Gon- 
çalves de Oliveira. 

^ Estação de Santa Ephigenia 
"   'A ordemdodr. delegado de policia acha- 

■ se recolhido ao xadrez o italiano Santo Val- 
dugo por ébrio c desordeiro. 

Camupu   cios   deputados 
IH de Abril 

O ar. »Io»-eií'a de Bai-i-os man- 
da â mesa um requerimento da Socie lade 
Portugueza do Beneficência de Campinas, 
pedindo isenção de imposto sobre os le- 
gados e donativos que lhe forem feifos. 

Osi-.ÜMarfcJmFrancisco Filho: 
manda jVmesa um requerimento solicitando 
communicação do relatório do engenheiro da 
estrada de ferro Sorocabana, sohrp o.prolon- 
gamento da mesma.     ;      ■:.■.' ,   , 

O sr. XlieopliHÍb eips ;8antoa. 
fWSÍ!JiCifi)'rnL'aWde-nògocíqs,^dnÈ;to 
de;qlie:sa.lqniòçcií«ad.ò'o'senado,-.o^^çeusa c^ 
-júiz-dedireitoArapHm.,.-, ■ .'■ ";-' "'    ""■■■.." 

ORDEltí DO DIA    ,,,.. 
...   -     '..:-■   .      ,.•_  -V.-    -       ■      -;(- 

\:.°-parle.—ST* discussão dos créditos para 
a passagem de  Vcnus : 

O sr. l*f«cliiado Portella : com- 
bato o projecto, defendendo o procedimento 
da minoria dacommissão de orçamento, que 
nunc:i negou a devida importância á obsar- 
vação do plienomeno do que se trata, cnlen- 
dendo, porém que no nosso estado financei- 
ro, o qual !'oi exposto pelo sr. presidente do 
conselho, não convém aiitorisar despezaa ex- 
traordinárias, para ura fira que pôde ser mo- 
destamente realizado com os rocuraos de que 
dispíJc o governo. A opposição nSo ú com- 
posta de selvagens; iiiío se faz guerra à sci- 
eiicia. 

O sr. ministro du mai-inlia: 
responde aos precedentes oradores, susten- 
tando a utilidade do projecto, a idoneidade 
do nosso pessoal para o fim proposto e a in- 
significância da despeza solicitada. (Discus- 
são adiada.) 

.'í* discussão   das   forçaa de terra 

Osr. Andrade  Figueira: allu- 
díndo a um discurso ultimamente proferido 
pelo sr. ministro da guerra no qual s. ex. 
appellava para a moderação, sustenta quo 
nunca houve opposição mais moderada do 
que a actual, tanto na forma como no fundo. 

Lijuua uu uitiuiiu,, ,111., J-'■-.-!.;—.-..T .- 1-- 
guntaaò' abbrií-raihÍstro'qual'o pensamento 
do governo a respeito do Qstadò-maior de 2' 
clasas : deseja sab'er ae nesta ponto, como cm 
rauitoa outros, '.B.'-exc. acompauhaou nSo a 
opinião do 80U antecessor,, o qual, apazar de 
ser um dos membros da coramissão de raar;- 
nlia e guerra, ató hoje nenhum additive npro- 
'scntoU ao projecto de fori;as no sentido das 
reformas lombvadas no seu relatório. 

(Deu-se ahi lim incidente pessoal.entre o 
orador eo sr. deputado Dorla ; já antes de- 
ra-sa outro entro s. exc. e o sr presidente 
da câmara, a quem toda a minoria accusou 
de repetidas violaçüca do regimento ) 

O sr. Franklin Uoria i occupa a 
tribuna para responder aos srs. Taunay e Fi- 
gueira. Defende os últimos ministros da guer- 
ra e a sua própria administração. O sou re- 
latório nao ó uma obra do rhetorica ; é o es- 
palho fi 1 dns negnciOí da pasta que teve a 
lionra dodiriijir 

Qua"uto ás ideas nolle lembradas pelo ora- 
dor, são opiniões particulares o doUasâ muito 
poasivül que divirja o seu nobre successor. 
Não foi o orarlor que levantou a questão da 
rebrganisação do exercito ; ó assumpto do 
que ha muito ae preoccupam as altas compe- 
tências railitares' 

O orador entra no desenvolvimento de di- 
versas questões technieas, ficando a discussão 
adiada pela hora;, ; , 

 il^lS  

Desapparecou . t, i^ 

E' I) titiilo da aBguinto notloia.do nosHO-oblioga-■ 
fluminonao da Gafeln da Notioias : ',■■    '    ,.y» 

«Kram qiiaai nove lioraa da Qoilo   Ko Sant'Annn- 
bavia.il agilíiçilo daa graúdos oooaaiüas. 

OB omprogadoado theatro, oa artiataa, as caris-  ,: 
taa outrovam  a aahinm  a correr pela porta da oal- . 
IR. A policia tinha o ar nioditatlvo daa grandaa di- 
liganclaa , - 

E D thaatro a onolior-BO o  oa  ospo.otadorea impa-, 
oiontoa. Chog£ra  a  hora   de   levantar o panuò.tO, 
Hollor arripiavtt 50, o VaaqucH  parecia louco, Üinai. f- 
situajao horrivorbaalidoroBa daatro.     '   ■'       ■;"'■'," ' 

Do ropento.o ya^quas â tocado por um raio.dç.lüi- 
eléctrica,, Ma;idá aubir o.panno .o. .deita a aeguidta 
falia, ooin.voz do tooyr  a beaoiloiado'commovido ;, 

-MousavB, o minhaa  aras.—Mile   Fantoni-^aiiii '  ■. 
da nílo apparooau no theatro i'nao pido, por.coiiae^' 
quoncia, fazei' na Masaotta a priocaza quose ap.ii-...,.'. 
loDa palopaator ,    -''■■:,■-,■ ^ '■'. 

O.oapQotaculo, perora, nSa "sdii'trauifarldo, pb'r-    ■ 
que a actriz lüabfll  Porto  presta,aa  a  aubatituir a 
fugitiva. »  .    :■".]»■", ."■.■!".'   '■       '^-' 

Senaaçío I '   ■ '.■...■■,. 
■ O oapootaculo ooniooou. » ' . -  ..    ..■:-'•<■>. :      ../■■ ,. 

■■yi. 

í Foram agrattiadpa porSÍ M. FidolUaima ; 
" Cora a commonda dà ordain militar de Nosao So- 
nllor Josua Chriatoíd ar. iFraociaco Vi.eira Montei- 
ro, aoorotarlo da lagíiçSo do Brazil no roíno da Bol- 
gioa,.b oaVara, João Joaé do Snnza o Lino Rodriguaa 
íjòbroga, negooiantoBda'pracado Rio de Janeiro. _ 

. Coüiphabita^da-ihoBraa ordem o oidadSo brazi- 
VoirpGüilhóímó'da:Silvã-'í>úim,ar,aej.Ví,%      ,- ■■ 

■ Hoje, 7° dia do pasaamanto 'da d, Maria Halaaa 

Corrêa da Silva, roza-aa aa igreja doa Remédios, aa 

8 horaa, uma roiasa por alma da moaraa finada. 

Na aecrotaria da junta commercial da curta, íoi 
archivado D aoguinta contracto commarom  ; 

Joaé da França Camargo. Luiz Hygino da França 
Camargo e a commanditaria Amelia Auguata da 
Paula, parn o commeroio da fansndaa, modas e ar- 
ticoa da armarinho, na oidado da Campinas, naala 
provincia. com o capital do*iOQ:OOOSOOO, aiíndo me- 
tade du oommanditaria, aob a firma de França, li- 
mão & C. .   '.   ■ 

Na meama aeoretaria lambem foram archivados oa 
aagiiintos djatratea para esta provinóia: 

Soulello & Saldanha, om Taubate, oBaleliaiSí 
Raraallio, om Araraquara. 

■  -■"■'  ■ "'■ ■     ■   ■ OBITUÁRIO.;::','!-;, :Vtt,- 
Foram flflpultadoa no cemitério municipal ■ oáso^' , 

guintea cadavoresi t. ■      ■.,... 
Dia 1 lia Abril ' ' ■-    i 

Mathildio AlvsH da Silva Lopes, 27 an noa, canado j ■ 
ropontinamonto. I'i ■     ..      ■ ■" 

Fortunata Affonao do NaBcimonto ;,lo'iHo.,organic- :■ 
oadoooraçSo;       V ,        ,-'"      ■''í-^,.■"'■■;■.■ 

Mariano Ortiz, 30 annos ; tub era ii I os pulmonareál  ; 
Thóraza Maria da Conooi5lli,35 annoa , ^'aaphiiia '' 

por aubmerãao-'   "' ...... 

-í.; 

..    .-d 
..li' 

,'■1. '.■ 

.-■■■li 

^'4 

'"■i 'i 

FOLHETIM (Ml) 

m^^ 

-■ .   ■ ... -  ,./-.—:—;^- r-r-.—-^ 

•O REE D08BAIVQUEI« 

.,■.- ■■-■'.   _-■':   ;POR   ■■'.■': 

■    ;;^ ■ ' 'V   ,   EDOARliÇ» 

^".'.■,        (ConíinwofifoJ 

Segulu-ss um momento do vordaddiro psamc paro 
'todoB; para a marquez, qun do certo não esperjva 
achar-ie face a faca com o baTSo'GfSdeetchea ; píira 
D barSo, a quem contrariava ser aurprehandido per 
um per-onagem como o marque^t; . para a.prnpriá 
Concotta, a quom o encontro pos doia velhos nSo 
prnmottia de carto coisa boa. 

Ficaram todoa free silencyfsOH, porque nonhum 
«ahia realmente como priacjpiasaa ; mas o barSo e 
o marquez trocaram logo èiWre si um olhar eacrnía- 
dor a cheio de reciproca aiiiniosidada., Godetschco, 
firme na idéa de que a Coijtetta ao nSo achava por 
ácaao om casa da S. Theonoro, viu DO Brancaloone 
nm rival, cora toda a carteia maia afortunado do 
qna ellc. / 

Mais se confirmou fainda nesta suspeita quBudo 
o marquei, voltando a >i do primãiro» nionieiilo de 
aasomliro, dis^a :    •     í 

— Cnamoli-me, iqniíme tem. A qua devo attn- 
buir o lan convite t:- .] -:  ) . •■ ' „ 

— Conforme-M, sr/marquei,rrotorquiu a, Con- 
cett», readquirindo caí agem aponcoa piiuco Srio- 
cfldem noate mundo Íerto» factçf..; Ba lha contarei 
ludo...- ,/ •- 

001 -1 .Vejo one eiti iíóm eOViitom 
senbora... Tranqqíjliafl-ie : me' 
parece muito apTopriada a oo 

■ tonbi a dizar-mii... ratorqnio 
30 mesmo lempo de raiei: pítra o 

lislü couifl^ou deveraa a compi 
mais ft SUB presenfi, i; muito 
.diiso quandoviu qne a Concetjj 

lo agitada, miuha 
D porqoe ma nSo 
iSo psra o que 

arquez clhãndo 
atão 

ihender ijue era do 
ais SC persuadiu 
e o marqaez em 

Telsgt'amniaa espadidoa 

paeattdo : 

do New-Yorlí atú 28 do 

Oa jornaes noticiam  quo  ao 

Jnnini. 

F.illocQU na cftrte. d. Anua Luiia da Silva, natu- 

ral doata ■ provinoia, filha logitiraa do capitflo-m úr 
Joac Antonio Peniche e Anna Maria Alvea Panicha, 

amboa fallecidoa. 
Em aoii testamento ileixou 2005001 para oculto 

do Senhor Bom .leaus do Iguapo o igual quantia, a 

sua aobrinha Anna, casada com Joaquim Joaé Bar- 

nardos, mor.idoraa na Ribeira de Iguape, ou doa 

herdeiros d'olla si uiCo esiatir. 

suicidou o ministro 

itiiliano no Meniçp, sr 
Houvo bontom. iira pavoroao incondio em Biche- 

mond, na Virginia.■,Eioarara destruídas doz fabri- 

cas, vários moinhos tí^ .prodioa. Mortoram três pes- 

soas. Caiculam-sO-aa-pardas em 500,000 dollars. 

■ Houve hontem.mòdòalia'oitplosãa n'iiia paiol dí; 

■pi)IvoráemiS:..ÍFiaiLEÍnoo:dá Cal^ornia. Ficai'am \a- 

go'iurii^^B'^ín?Í!|ôí*^íis*^,K^ 

ridos:',;-' ■■Vy^^f'.-:, ■; ;. "V'-. -■■. ' ■.-..,■ 
o còhg'roB"aó'daVB^lvÍj convidou o govecuoa da- 

nuuciar ua traWdoV do'la'do" Dozembro do 1846, a a.' 

celebrar nnvoa^trlfadoa coiu aa republicas hiapano- 

amcricanas, Bfim;dQ conciliar todoa OB IntoreBaes 

que diíom respoitotl libordudc de.pnsBagam pelo ca- 

nal dn Panamá » ^', ■''^[•l' 

Ts corpos administrativo o docente do im- 
perial collegio . de Pedro II, era signal de 
justo sentimento pelo fallocimonto dosr. dr. 
Joaquim Manoel de Macedo, resolveram 
tomar lueto por oito dias. 

„,TEIjEGiR.aMMA.S 

Buenos-Ayres, 13 do Abril. . 

A 1'ovoluçao do CorrnantoB terminou por um ar- 
lanio cim.irario. Gallino fica asm govorjio, mns om 
compensação aori deputado ao congraaso om logar 
do Derqui.        > ■ -,    , 

O prosidento du republica, general Rocca, viailaril 
aa colónias do Chaco 

Foram abertas, hontom aa socçõos francaza O alio- 
mS da onpcaijilo. 

6. peter8burgo, l» de Abr-11, 

O ar   conde do Giors foi nornuado ministro doa no- 
gocioa catrangoiros da Ruaaia. 

Paris, ia de Abril. 
A immigraçflo cbincza om Saigon (Conchincliinn 

francaza), sendo considerada pcnicioaa, foi apraaen- 
lada ao, aenado uma proposta do lei quo prohibo o 
entrada do coolies naquollo território. 

' ■'.'        ■ (po Jornal do Cóminarcio) 

ven de continuarein a converaaçao. permaneciam 
calndoa, olhando um para o outro, o depois para ellc. 
Com quanto lhe doBagradasBO tor do coder o campo 
poroebau que lha nin rastava nada n faxer senSo 
refirar-ao, o reaignou-ao mau grado aau ao aadrifi- 
cio fíSo quiz porem siilr como quaro foga anta um 
adversário maia poderoso. Levnntou-se, oslendou 
a mEo á Concetta,  npertando-lha forlomonfo;  o fi- 

tnndo;a.c3maMá3a!lS,.^í2,tó^ie.íÍl'i>,^i.''" ""' '' 
—^""FeáTnuTlÕ^em'fatiando^o oom^iíiW^^^ ' 
agradoço-lho a sua linguagenf! Não me hoi | '^^■' 
quBccrdoJla a farei quanto eativor ao mau 5l'^(°'^'' 
paraque^oa sous belíoB olhos não chorem ...ÊC^.i^'' 
tanto, HtéS volta, que eu espero aarà breve.. ."aS, 
raouB comprimentos, sr. marquoz..; 
' B retirbu-secom ar da um homom que sa aup- 
pSeigoal a quem quer que seja, a do' certo não in~ 
ferior-S'iiinguam, ■    ' 

'' A auainsignificBQte egrotesca malícia foi snfil- 
ciento para deaeqoilibrar inteiramonto o corobro de 
d. Leopoldo. O pobre aocião. mau grado sau, era 
fascinado pela Francavilla. Sentiu-ao Ião enamo- 
rado d'ella, quo lha parecia impoasiva! qua s Con- 
cotta o nSo éstivoBae também por ella. Segundo o 
sou peuaar da marquez o de millionario, não podia 
do modo nenhum admittir a minima idéa de raaís 
tencia. S pensava ler jíi adquirido o diroila de fal- 
lardjoven com autoridade, o do dovar sar para olla 
maia que porninguom obedecido. 

Foi pois com extrema vivacidade e quasi com ar- 
rogância, «jae vollaudo-so para a FrancaTÍlla, lha 
diaab :" ■ ■ . 

—Foi para ms encontrar com oile seobor, gne me 
convidou fl vir aqoi 7. 
. "Qua' está dizendo, sr. marquez t Como  foi  qua 

pflda lar semelhante idéa? 
.—E ã senhora como foi que  the  occorrau expAr- 

ine «fazer tão ridicola figuraí 
- —O'ir. marquez... repetin  da novòáConsotta, 
quo realmente nSo sabia que diiseaao 

—NSo há marquezea qua Valham.. ExpICque-ma 
antes o seu procedimento. Jntga acaso que nSo la- 
nho olhos para vér ! Não mo bastou eutrar- aqui 
para ver bastauto ? Com quo direito estove oate ba- 
rSo Godotschso aoutado a sau lado do moda o mais 
inconveniente T De  qac  é  quo ostavam faltando t 

Ficnu concluído antfl-houtera o assentamento do 
novo cabo submarino,  entra o Ooard o o MaranhSo. 

Dentro do poucos diaa aerffo íeitoa oa concortoa 
na seoçfio ontro Maranhão o Pará. 

Falleceu o poeta amoricanoXongfellow. 

Está raaoivido o aaaentamento da linhas telepho- 
nioas; que ponham om, coniraunioapSo a BCorotaria 
da policia com a da juatlçi;e aataçOos palioiaeai 

Fdi'nomaado dignatario da ordara di'RoBa, odr. 
Roberto.H. Gunning.'    ■■}■.■.■.. ■      ,'",   ■: - .' 

"A Repübliba do Paraguay acaba  do' entrar para a 
União geral dos'correios. 

■■íiO.aB" annivorsario nataliolo do imporador 0ui- 
Ibormo foi.aolomttiaado na Allemanha com immaa- 
aolanthuaioarao.  ". ",.■'.■,■ 

Em um discurso que proforio em iraspoata a .uma 
fnlicitnçSo, o velho aober.ino recordou oa iniquoa 
attontadoB do que foram,victimaa o oíar Aloxjndro 
II o o preaidonto d^aEstádos-IInidoa, Garfleld. «Em 
proaança de taoa íactoá — aocroacéntoii —ninguém 
eata seguro; Eatns tempoa aSo de uroa oxtrama gra- 
vidado Para conjurar os males preaontos, o rfima- 
dio maia efficaz à procurar que sa conserve a fa ra- 
liijiosa > ■ 

OB ara. Garcia & Sarafana, propriofarioí da co- 
nhecida Loja da China, tora a vonda uns foguetes, 
dos quaea vimos hontom subir- ao ar divoraoa, fa- 
hricadoa por um foguetfliro roaidanta no bairro do 
Lavapóa, na capital, a que dão uma baila amoatra 
doo oxcollentes productoa pyrotechicoa oipoatos a 
vonda naqualle oatnbelflcimonto. , ^ 

EatoB foguBtoB, ulõm do sQubollo effoito quando 
estouram aa bombaa no ar, recommendam-ae aindi 
pela vantagem do ovitar aa osploaflea am mãos de 
quem lançar fogo ao buscapés quo trazem na extre- 
midade. 

No consistório do 27 da Março o Papa nomeou cár- 
daaoa oa arcobiapos de Sevilha, Argol e Dublin, o 
malaquatro. PartirSo logo oa oorreioa com aa in- 
sign'aa para oa novoa principoa purpurados. Foram 
tambom proconiaadoa os novoa biapos do Orihuola. 
Oviedo, Cuonoa, Tonorifa, Viob o Tuy.    ^   . 

Afflrmava-so que no fim de Maio proximo, n'ou- 
tro consistório, o Papa crearil cardeaos o aroebispo 
de Colónia c o actual nuncio em Madrid, 

Caetana Mariade Josna, 23; anDOS,  casada.;:'tu- . 
barculoae.. - > '*','. 

-.Dio£   ■ ■  .■■■■' 
Thereza, escrava ; loaSo do coração '  "':, 
Maria, 18diaa, filha do Porürio Antónia   Pintov.. 

inviabilidade. i,.    .'-■ .; ■ 
Dia 3. ' ■• 

Ludovico  dal  Vallo, 25  aunos,   italiano í.fobra 
typhoido, '      V ■'   . 

Iioitrudoa Maria das DQres,  05 annos;.  repaati- 
namaute.  ' 

Joaquina Bernarda, 40 aaaoB ; escorbuto.. 
Heleodora,  30 mezoa,   fllhtt  do   Joaé Estovam do 

Maçado ; dentição ' 
Mario, recaranascida,'filha do  dr.   Albuquer;qufl' 

Lins ; fraqueza congenial. .     ;     > 
M.iria, filha de Joaquim do Sacramento ; a'om. de- 

claração de molaatia. 
Romão, bespauhol, 00 annoa ; hydropiaia '  '   ■ 

Dia-4 - -■.,■].,,■ 
Luiz, escravo ; enterite uloeroaa, 
Anlania Maria Cardoso, aoltaira, 19 ' aaõOB ;  lu- 

borouloso. '  ■     ■   : 
Dia 5 

Um fato, ilibo do Maria Rosa Alves, 
Amelia, 3 mezea, filha da Antonio Franaisco ; ca- 

tarrho suffocante. 
Augusto da Silva Pralea, 35 annos, ambalsamkdo, 

vindo de Paris. ■■    ^ ■■-■.'.'■■'■.-   : 
■Dia'7.   . -. 

Marls, filha de Antonio Piras de Olivoirn ;  morte 
natural 

Antonio Joaquim  da  Oliveira   Lemaa   Gaia,  üS 
annoa ; laryngito 

Joaquim da Silva, aolteiro. ;.aaphyjia.  '  , 
Luiz Laite, viuvo ; aaphyxia 
Felisberto, escravo, 25 annos ; hamorrhagia. 
Dr. Epiphonio da Silva Loureiro, 3S  annos ;  tu- 

horouloj pulmonares, 
Sebaatião, 2 mezea, filho de  Pedro .do..Almeida ; 

erysipela ,.     , 
—No dia G nfio scpulton-ae cadaver algum.' '     ' 

:'■ *' 

::: í SECÇÃO LIVEI;, 

Em que a que ollo dizia' ir pensar para obstar a qua 
'aaua olhos chorassam f Quom ó om aurama oaao ho- 
mem para ter a liberdadB de uaar para com a aanho- 
ra de maneiras indocantos I ■ 

, Era esto o caso da sadúor jue ohomem vè aom- 
pre o argueiro nos olhos do. visioLo o nío vê a tran- 
ca nos próprios O marquez da Branoalaono, aguam 
tanto escandaliaSra^o^pr.õõódimenlodo barSo-^Uoda- 
iBchén, nSopflna'avaemj'quo o sõu era iaflflitaraen- 
te mais oonsuravel; .;í'(5,'' 

Foi prooisarãanle esta idéa-que,.aurgiii na mente 
da Concotta, il qual ainda, em cima-desagradava a 
arrogância com 'quo ^Ihálfallavam. Animada, pelo, 
inalincto da rasiitenciit'qua n'olla era vivissijmb, 
collocou-sa em franto dbjiuníqusz, a diaiiOjiiís9>f^ 
■-     E Gom quo direito * mo  faz o ar^_Hiarquez essa 

^nta?   _      ■        ■ ■"•'■-  '- '■■■-^y'^- '■ ■ 
P ^Cnm o direito qua lanho^de-lmm meamo, rator- 
,„.„ ujancaleane,  a'quMftio ciúma oiiási tirava a 
QUIU DIL   11, . ^^   '- * r     A     ylhoa. j'^   . 

—CoraSíí'' ^"ÍÊSTÕada manos 1 exclamou a Fran- 

cavilla. .Viiii'Vo a»"'" '^' """^" "■■ ""qi" ° 
BPu direito, ^uaiea tarei também o mou de lhe não 
dizernada,.J .    - . •. .   ,     ^ 

—Hado neld'contrario diier-ma tudo. Quaro sa- 
ber o que èra qV" •'"' '^'^'=' ° 1"° pretendia da se- 
nhora os to ar   hVrSo do Godalschon... 

-E 90 ou naíí ""O quiier dizar7 perguntou a 
Concotta. qua oomWy» »Ínfliiir-ae com a colora do 

"^0 marquez, em v^i^s ciir era si tornon-so mais 
furioso que nunca. &oui os^olhos; fára <3"-0jb Jas 
o quasi fl.pamauto, ÍPP"??f><'"-"  ^'  Concetta, e 

'-TomVcnidadocon?'?''-- "pVina.  lome cuidado 
comigo.     Olha quoa^n^.-. Di»gnam -.a. atreveu a 
íombar do mim. Reiplí""^? * "'"'''» pergunta; ne 
cessito saber Iode. , JL,' ■ ''.',    _ 

■ —Oh 1 quor realméníi^"''.;''' 
—Quero saboI-Ó.'.'" ^^^^" 
—Muito bem:  o bariCo t-e Godetichon dizia-me 

quo mo quer Unto.'qne eslí ^"■"■Pt'»''^"?"""™^ 
Ésl£ satisreitof '    A^l       . ,   ■ 

-Que o lavo o demónio I t?^'"-' ^"Powri ; J"u- 
lhe qua nSo a despoiari. ',    ., , 

A Francavilla. am vez do s./^ ''"""^  al«grou-.e 

maia quo nunca, e it palavras do marquez respon- 
deu com uma riaada estridanta. 

—Maa o oue ! pretenderá dasposar-ma í pargun- 
tou olla apos um momento. 

Era a segunda vez que a Concetta recordava ao 
marquoz Leopoldo o vinculo sagrado que o Ijgavaa- 
outra mulher. E' CBrtó_^^o_Eo..^juarquaza Sara, 
qua como boa a flgi^i maricá na, .vivia Iranquiila no 
recinto domnílico, tivoasa podido lôr o secreto peií- 
EameUtC'ij'uo n'aquello instante atraveaaon a menta 
tanpljj-oaado marido, sentiria necesaariaraente hor- 
ri.Vel calafrio. O caso é que ò. valho Branoalaono só 
"Sriu mais uma vei-ainda ueaarmado anta a petulan- 
te iovBD, 6. qnal.realmente leria podidoimpor a sua 
vontade, le a hnuvcise reconhecido como era., 

N'aqualla momento nada diísa; a entrou' á pas- 
sear de um para o outro extremo da sala. No inti- 
mo divisava-sD-lhe furiosa lucta. Quando porém 
lhe pareceu quo dominara a coromosão que o per- 
turbava, coraprlmlu premadiladamanta o aou das- 
dem, a accraacentou : 

—Diga-ma agora, porqno mo aacraveuf Quo me 
queria ! 

- Fallando-mo d'caaa medo, oaton prompta a res- 
ponder-lhe, dlaae a Concetta, mudando lambam da 
tom. QuoHa diiar-lha que fiz muito mal em lhe 
provocar a colora ; quo a princeza de S Theodore 
não tem a minima parle no qno mo reapoita a mim 
o ao barão Oodotscben : que o sr. marquez nSo tem 
razão psra sa voltar contra elle. o que a. priucaza, a 
qaam tratou tão mal, nSo penaa aanSo em sor-Iho 
agradável. Aqui est& o que en lha queria dizer, a 
que lhe leria dito com ai melhorei maneira* d'esta 
inundo, se osr. marquez não se pozaaia a gritar, 
mal eotrou aqui 

—Tem razão; perdoa-me; reconheçoquefnt opií- 
mairo a errar, a agora.,.accrescenlou o marquez, 
pasaando a mSo pala testa, coma quem daligencaia 
expulsar do cérebro, um pensamento jncommodo  
Mas que quer ? Suceedem neste mitado cousas 13o 
extraordinárias... que tiram o sangue frio á pessoa 
de índole mais sereua. Em menos de vinte e quatro 
horas ou;a dizerem-mo que mau Slho pretende des- 
posar a Beniolandi. Venho aqui, o cncontrando-a i 
aenhoro,' que deaappareceu do logar ondo a via lodos 
oa dias. Manda-mo  chamar, e eaconlro-a om  inli- 

■'": Bragança    -../f^'i'i^;;,;,''. 
Scoutr'ora o,orgulhoso-povo romano, .em 

relação á Maror, Aurélio,, pOde; pxciaráar : 
felizes oá^poyos cujos .vcisVsS&jpliUòsòphos';'- 
nda,' hoje; tainhem podemos repetir i-fólizò 
iiiuiiicipioGni que nao reina' a intriga, .a 
.diffamaçSo, as riiasebçõea'. polilLcaa,-crassa 
ignorância dos antepassados, funesta' héran- . 
ça transmit tida áiiósaa geraçSo.       ■ ■ : '',' 

Ido uo meio de um povo intrigante e díf- 
'fíimador. p.vereis a prosperidade' reduzida 
è. uin-'diminuto eirculo da .sociedade, que, ;■ 
egoisÍa,*áuaaha(ld, sem deciiro e'sem patrio- 
tismo proíurasempro nodoar com ahába dá 
diíTamaçao aquellea que, poiíuenos aos ■ ólhqs 
dos tartufos de aldSa,' sao entretanto ^gran- 
des perante a sociedade civilisadai a,TOs hò- 
menü sensatos, A Intriga o a dip'atnacao : só 
aproveita á um pequeno grupo da ■ sociedade, 
c è por isso que,' em os lugares, em. que Judo 
so faz por meio da intriga o da, diffamaçElo 

■nota-se sempre ,o iacaaharaonto mflrál.dqs 
Indivíduos, a centralisaçSo, a.aberração ;.de 
principies sooiaes, a ,desuniitoi a . falta,'de 
cumprimento de,deveres sociaes, o esqueci- 
mento da lealdade o da íratarnidade.. 

O intrigantee diffainador descende,sempr.c 
do nada, e í por Isso que, galgando qualquer 
lugar eiitre seus concidadãos, por meios'ilíi- 
cltos, esquecido do seu iiàda, da podridão 'de 
sua vida, de seus actos vergonMso-s' e re- 
provados, um diaonteadeser qualquer cou- 
sa, e eis que, por meio de uma commandita, 
invada a sociedade é quer tudo domiiVàr, e 
aidaquello que, cheio de dignidade, procu- 
rar cortar, separar e destruir easo-vormo 
roedor, esso ignóbil parasita da eociodade.' ■ 
■ O intrigante e diffaraador invado as repar- 
tições publicas, enxota o empregado   peloso 

■',.;',* 

€ 

mo colloquio ,com  um bamom que lhe é estranho. 
NSo aaria acaso dasoulpaval-quaTCS-houveastienco-. 
loriaadof,^ í''"" 

--^'{'sfamoB aa pazes, diaie Coacelii, sorrindo-aa 
outra vaz cora ura' gentil sorriso,.O nSo., íallemo» 
mais do paBsado.   "     '  '  ,    . -. 

E  como o marquoz, ciida' voz  mais confuso, nSo 
rospondeaso, voltou o rosto para alia, eomumgoBlo , 
de meiguice, Q accrescentru: -       -■. 

—Então,nSo quer fazer as pazes comigo ? 
—Do todo o coração, nnin querido 1 rptorcjniu Lío- 

poldo da Bráncaleoue..cedendo á secreta paizio que, 
máu grado seu, o tornava escravo daquella joven. 

Eativeram depois por longo fompo santadoaao la- 
do nm do outro o convorsando. A Concetta pOz-se a 
contar nma aerie do historietas, Iodas improvisadas, 
tanto a sen raspello como a respoilo do irmSo, edos 
seus parentas do Nápoles. Imaginou uma interna- 
cional família De Ressí, lios, tias o primos, ora se- 
gundo e terceiro grSu 5' narrou si seu modo a ÕBlado 
da Octávio, era Londres; a annuuciou o. sau proxi- 
mo regresso. Em todo O seu fallazdr, porém, abíte- 
vc-ae caidadoaamente de pronunciar o nomado ba- 
rão, como se quizeasa fazer "cora que o marquez ao 
esquecasao delia. Nãofallounelle; o o marquoz fal- 
lando-lho do irmão, preaccupado, como estava, por 
uma idéaSia, disso-lEe: 

—Eapera Bom duviva o,seu regresao pa» celebrar 
as núpcias f 
. .—Quaes núpcias ? parguatau a Concetta,'fingindo 
nSo aulender.      . ,  : .;      ,.,,.. 

—As anos com o barão de Godalschen.:-: 
—Si o barão espora ter-me por raulbar, ãci dacar^ 

to solteiro toda a vida... retorquiu a Caiicetlt;~TÍa- 
dp-sa.   .■.■■;.,.■      ■*        . ;,.-.  :":  --.'■' 

. —Mil nío ma diaEe quB contava deipoiol-iif- ''■■■ 
—Elle, sira; mas ou, não, nio goito de!Io;'nIo 

gosto de homens vulgarei, pequenos e'obesos ;,sgra- 
da-mc raais nm betla homem, alto e da boa presen- 
ça; nSorae importa que seja idoso, basta que tenha 
as maneiras de um verdadeiro Sdglgo.ndi os De 
Rosai somos pobre?, mas aristocratas. 

[Coniínúa.) 

li:^^í^Át-ii-/aÀyífiiíii'''ãi:.%iÍkfr^-A3i&ií i-' ;.-"■;.':.'. ^ ;';"iS./E!J&í;:-'-;i.'i.í'-^5=W-í 
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pura dar lugar.áumaeú.coraparsii, O intri- 
gante o diffamadm-jCüiii fingida araizudc; in- 
tromotte-sono BÍJÍO da família,, planta a tio- 
sordetn e a dcsuniSo o arrasta pelo oamlniio' 
da desgraça a espoaa flúl, ■ a donzella hones- 
ta. O intrigante a diffamador adula, pvostra- 
se por terra,'desde que com' èsaa acto inde- 
coroso podo ácabiunliar um lionaom, illuatrô 
Q prostanlü.Oíntngatita c difTaraador 'peiie- 
tiu a'igreja,flnger8e aantarraò/üluda o po?o, 
coiTompe muitas'vezea  o  vigilante   pastor 

. lornando-o instrumento cego de suas paiiOes. 
f/ ' Deixando em paz é. essas   abutres' sociáes 

passarümos i dar:uma*notÍcia.local., 
ÁpeüW ojogo iridecentuda intriga tivemos, 

boa festa do . Paschoa ; 'tudo, correu, aatisfa- 
toriamonlctòndo nós o prazer de assisilr ao 
l)pra ilosempénho da rnuBica do S. Antônio, 
regida pqlo sympathicosr, Samuel FreirO; que 
deseinpcnliou brilhantemente, além das,obri- 
gações de director, os solos de baixo/ ■■... 

Asoxmas. aras. d.d.,E3tepliania.è Adelina 
encarroga'ram-so ,d;i3 musicas, do tiplo o 
mostraram perfeitamente sua proflcioncia; 
além da boa V<íz,o segurança, do. compasso 
roíamos nessas rospaitaToia dpnzellas'a na- 
turalidade o modéstia com quo se houveram 
no desempenho de seus papeis. 

Felicitamos cordialraènte á tao sympathi- 
casBonhoràs.filhasdii honrado eprestFi.ntosr; 
Antônio Augusto, Todos os membros ;dá.. cor- 
poroçSo doqüoifallaraosbrilhatàm, mostran- 

., do atiirádo estudo';, e constante'appiiçaçHo,. 
v'pÓ'rtando-8B.ií'todo,3/<òm, gray,í^ 

■ no'-tom pi o:de peús,"(n'osSú7i^3mo3ugaC-.'aon-; 
■ dò, náoh^'müitòi,"alguns-'íâúsÍcÒ3'dB .noá^ 

corporação fumavam á yoiitáde,.ombóra"ra- 
proheudidos por üm.iUustre parocho. ■ 

- - ■NásQxta-feira sáiitá áó' yermos p púlpito 
sagrado, .com saudade noslèmbrarads dos il- 
lustres' oradores .sagrados rvs. Bzochias e Sal- 
gado, para com mllo de mestres,, descreve- 
rem o grande acto que S9' apresentava ao 
povo catholico e com verdadeira eloquência 
anathematisarem os intrigantes e diffamado- 
ros qua com um simples—crucifige—escar- 
necoram-sa do Salvador do mundo, facto es- 
te histórico quo enluta o.niundo nioral, ' 

O primeiro, levado por destinos favoráveis 
deacança.no canonicato de nossa Sé bithe- 
dral ; o segundo'menos feliz.arrancado des- 
ta parochia pela força da intriga e da diffa- 
raaçao foi'^procurar consolo entre.^a família 
depois de tragar o calico da ingratidão e des- 
truir o plano de almas pequeninas o coraçOe" 
màlèflcos;''  ■.'. '■■"'■' ■- i. 

Em quaiito'03 levitas entoavamo'lúgubre 
psalmo da paixSo, rapazes mal educados e 
malvados apedrejavam'à um homem de/côr 
preta, que talvez fiqua cógo de um olho por 
causa das contusões, Nemosr, delegado de 
policia nem os policiaes acudiram á essa 
acto brutal, só próprio da paízas atrasados a 
destituídos dá autoridade. 

O atropoUamonto'dO povo durante a cere- 
monia religiosa demonstrou que estamos ain- 
da bastante atrasados; nos theatres profanos 
guarda-ae mais ordem. (O apodrejamauto de 
que falíamos deu-se.no,.pateó' da Matriz.) 

Parabéns ao incansável sr. capitão José 
Albano que não poupando esforços para abri- 
lhantar as festas e tudo que pôde realçar o 
torrão natal.tam sabido com invencível ener- 
gia aniquilar a comraandita de egoístas e im- 
postores qSe querem guiar tudo conforme 
seus interesses o asaíra levar vida folgada. 
;. Máiida a,decência e a .mpralidado',que as 

.iestks'feitas' com'auxilio "de leilões- -.e; sub-: 
scríp'ç'ões, ápanas concluídas, sejam as 
despezas publicadas péla. imprensa afliii da se 
aaber:quaí o sáldòpu alcance havido. ,E' ne- 
casBirio respeitar-se.as .esmolas dos crentes 
mostrando-se a applicaçEto que d'ellas se faz, 
ao contrario, devemos colligír qua a3 fastas 
do lugar nao tem: por fim.realçar píçultoin- 
terno de nossa raligiao.^mas.'sim'aiiiiliar á 
certos o, dütorminados individuos'T^iio vilo 
passando sem reponaabilidade. 

Até esta hora, ignoramos o resultado do 
empréstimo bragantino ; tantas provanças 
sirvam de líçSo aos defensores dos srs. Lau- 
rindo e A. de.Queíroz, que tem mostrado a 
nenhuma iraportaucia de seus sustenta dores, 
embora o digno presidente da directoria.todo 
lacrimoso, mendigue essa graça de seus epi- 
logas que tudo prometterara e nada cumpri- 
ram. O esbanjamento com que foi tractado o 
dinheiro dos accionistas agora vai dar o,fatal 
resultado ; a magna caterva do comadores, 
estranhos ao Ipgar, rír-sa-ha, ao passo que 
nove cidaáüoa .beneméritos vüo carregar com 
o sacrifício.    ■:   ' ■■■'•/ 

A câmara' municipal, sempre grata, aeo 
uma rua da cidade ao digno presidenta da 
directoria. Se nSo teve fins políticos proce- 
deu bam,poréménecessarioqua conceda igual 
favor á cada um dos directores, porque todos 
trabalharam desde o   começo da  ompraza, 

embora odigno.presidento sd'dElxasso o car- 
tório e 08 InveiitürioB,'A ultiniiiJiio'ra, ([Uiuido 
p negocio estaval'perdido. ." • v ^ r ■'.. 

. —E': do justiça queaautoridade'competunto 
mando policiar melhor as ruas'mc.lda./halii'- 
tadàs da.cidadò, ikondo 'existem as infelizes 
perdidas, que aám educaçüo; :sera trabalho o 
sem docüro seduzem o .filho farailia inexpò- 
riorit'e, encaminham'o escravo ao furto, des- 
viara o camarada do oiimprimento do séu de- 
ver :-,poza-nos dizer,:porém é verdadel'^no 
numero doa.que.frpquentam ,essa:sooiodade, 
estão.oS'proprios soldados,'que ^confiados ha 
culposa CO ndescpndQnoia da autoridade, trahsT 
formam-se em convivas da immoralidade. 
: Tr.es grandes.males cavam a ruína _d'este 
município : o indifferentisriio, 6 egpismo e a 
intriga '; para débiíllal-osé necessário o con- 
curso da imprensa e da sociedade oii associa- 
'çOes. ',■■., ' ■  -    ■■■.", 

Ds quando em vez da-se com a notícia de 
uma sociedade, aonde se.poasa desenvolvera 
intelligenciac discutir sobro os males .o me- 
lhoramentos locaos; porém se osaa.aociedar 
de bem iipparece, melhor se acaba, ■ prova de 
quo ainda níio ha o desejo da bem proceder, 
mas sim occultar actos,reprovados, pelos ho- 
mens sensatos e pelas cidades visinhas que. 
yotamantipathiae acro..can'sura,à ,íódo» os 
ncontecimontoB que,. partoiri ■ d'este,'' lugar, 
quer sjani na ordem, matéria], quer'aítínjara 
o progresso ráoral, quo á julgar-se pelõSifaci 
to3;■■járaaiff^ poderão..■aníquilà,r;ia;>dflàtfiíi.r..,'áj 
árvore do',vraàÍ3"-qtó^ítbrat'lan'^'(íõygrand 
raízes.-:';'i .■ ■"■"   ■ ■'''"ji;;-' "'\ '■'' 

Pàrá-uraa trauafprmacSo social é .indis- 
pensável o.'coucurao, do novo , pessoal, que 
ae.aba.n(lo,icõm;ps 'maua hábitos dêà-socieda- 
dó uma:nova direcção' o, flrrae, esperança dá 
melhores dias^ 

._. .'jy^•:'_■-''■'■■■■-■.y■'^■''£iaaIt»%ÒH-■ ■; ,'■!-■■   ".', 

.    ..'-I's. PBUIO, 14de'Abril dli 1882 

■■■X 
.51 

TaJíttalEiadã iióutom. pela.'agoncia ão.Tfta iVeto. 
iúdon andBraiili'in Bank Limitai ■ (S/ F^alo). ■■ . 
;:.:í/;-í:'":;;'-":í ■:' :(■-'-.;-:: '.Vi.. ,',,-. .i, ■ .■-■ ^-^ - 

,iidreB-2i l/8'a.-,-fi;90 d/v,-.-'f \... -.   . [i ,.■  -..-,, " 
i,"oi, ■, *»rii451 ,pGrfr«iicòi í fiO d/w^   'i 

i.M-:  ú'ffambufgo,558'por;marco,'£H»Wv,  .■ 
!  ,.>;y:. ■ (Portuga! aSS/"'/;;* 3 ■dUa do vwta. v^^     ■    ■,.,,■, 

i'.i'-'^';^'}V'--T-   ..-.'■;   :.'>"»'-,—-—"v 
■ • JWBllClAnq"MB SANTOS" ;■ 
.'.:,'  (Do íIMJÓ correspondente, em SaiM>s ) 
■■■■^■"^■;r';r-';-T3-^jj{nB^i4 ,le AbrildA1882 

■:;'-•-, 

./:<?!;■ í'í,?'  CAFE'—Entradas pela Bstr»iltt,4a ~ 

;Deado a. dia 1.' 
Eiiátoòma 

do iuoz.    .'   .,J 

Tarmo moâio ilajs ootradaB diariiw- 
"deido, o dis i» do, mei..!.. ..■■...::.".■.. 
Nj masmò poriodo dá. 1881. i -Vi'. 
Kc.meamo período de.1880. '.'■'•/: 

, .,, Kq maimo poriodíi do ISTÜ", .. . .. 
:,.'(!■' ■ -Ka niesmb pariodn dõ-lB78í.■'.■'-.. . 

' luV Nomíanio período da. 18T7.. .'^.-; 
■ -'' ■  ' Ho jneiino ;poriodo d'o; 1876. 

«Í5-  
4.323.519 kilòa. 

.  113,000.«BCcai 

3,787-.«accaa 
1,718 eaccsB 

, 3,059 aaccaa 
..-2,088 saccas 
.  1,211 «acca» 

.2,018.aaccaa 
■.'jyí^-.^;■No"raèsmD,'perípdo-d9.i'la75.■".,.■,f/;,^:^^ I,3i4 laeca» 

i;' [y""Íifrí''--'"Oá"en«Ilm'èííto».'íl»c"nóa ■■ ".",'-'■■■ 
■M ;..*:;-/,vfe;v- .■■.     . j   ,-■ '■-..-;;--■■"'. 

:] ■  ■-.:■■■'   DB;1»12-,-:,.V:;í ■■■, iV^-■'  .152j070t085---i 

i 
p9rio<|[i, eiri''i881. 

Mf»iÃ »■ MUDAS-!'" 

,152j070t085- 
.■:'^"-,:''iI9:703»3?3   . 

ÍB8.':78t47&'i 

'["^^^v ■ Ko meim»penocio  am  1?S1. 

190:879Í032* 

23"iã29fn6; 
•■rli706taC3. 

27:598*039 ~ 
3&;131tõ09 

t 

Alteiicão õ/A. ' 

Lè-Bo nà Gasctada Povo (Ae hautem) e hoje, 
noa jcrnaea da manhã, o seguinte: ■     , 

«Foi honlecn praao Joaa Montairo da Queiroz, 
que, fHMiidj deaord..'Tia'no lintel Parieien, a rua de 
Saüla Theroza, jogou pola sacada do maanio hotel a 
Albina Clara da Rocha, fi?,èndo-lhe alguns feri- 
raoniofl' » >      . .      i     , 

Vonhe protoaUr contra a inverdade manifesta com 
QUO, contra mim, foi redigida somcMiimto pai'to ; 
Keidú provar qua Àlliina f.lara foi' viclima de um 
act» próprio, de sua imprudência, sara aggrojsao do 
peaaoa'alguma,       ■ .      -.     . 

Nao fui preao cummattando crimo; o que com- 
migo si; praticou foi uma.violência aam nome, uma 
arhitiariodade inquiiliflcavol. 
'..Os procodimaátos desta ordem,   dadaa certaa .cir- 
cumatanciaa, BSO cauaa da ainiatvoa o desgraças.   ^ 

S.Paulo,. 14da Abrii do 1883. 

. JosE" MONTEIRO DEQUEIROI: 

'■ O Correio ■■•■ 
Entro as instituiçõds organisadas para o 

bam publico, é. o correio uma das importan- 
tissimas, porque a sua boa administração 
contríbue poderosamente para aprospcrida- 
do da NaçSo. 

O correio nSo só influo na vida popular, 
om geral, como também nos interossos par- 
ticulares B em nosso bam estar individual. 

Considerando a tmmeusa importância des- 
ta instituição, podoraoa'dizer com todo direi- 
to : —O correio dá a medida, é a padra do 
■toque do progresso do um paiz e ,do degráo 
da cultura do seu povo.       '- ■.. 

Tomando a palavra — Coi^fíiò em sua sig- 
niticaçao geral, abrange alia differeutas ra- 
mos da vida publica : o comraarcío, a politi- 
ca, a estatística, as artes, sciencias, eíò. 

Todos ellos tom, pouco mais ou menos, 
ralação com ocorreio, que é o grande intermo- 
diador entre os povoao nações. De mãos dadas 
cora a civilisaçao vigente, cncontraraol-o em 
toda o parte, aonde a ultima finca o sen pé. 

Assim, pois, segundo sua natureza, ocor- 
reio foi creado para ligar, unir e corarauni- 
car ; o seu valor devo tanto mais augraentar, 
quanto mais porfeitamante seja effectuada 
essa communicaçao almejada. 

- O campo desta importante instituição o 
vasiissimo, abrange o ocoupá grandes auxi- 
liares : as estradas de ferro, os telograpUos, 
o telephone, a luz eléctrica, a navegaçSo, o 
vapor, etc. ' 

Se compararmos a manipulação postal dos 
dííTarentes paizes, achamos, como jil deixa- 
mos dito, que olla ostá cm proporção directa 
da cívilisagao do paíz. 

Na Alleraanha, Inglaterra, França, os 
paizes do mundo maísadiantados, temos tam- 
bém, como. ô notório, as melhores adminis- 
trações postaas. Entro as melhores, porém, 
sobresahe e brilha o correio allemao. 

Sim ; afoutamente pdde-so dizer : o cor- 
reio allemao é ò correio modelo, cuja direc- 

I, ,■—-■    ;■■■..''jjíjpncAor.idia 13   ■■   ■•,— ,;■■"'">'■,• 

'i' Nojv-York—Vapor inglòzPíiiiJ ■■   .,    ■,■ " 
■ Holwõrthy & EHia, 2,0Ü0 aaecaa, do café .bom no 
valor da 410:1001000. 

ii 

' i isàvloB.elii descargo 

'..r.',i.-.   ' .-!■-''.;..    AlfondfSà'/^'.-'':,!':^ 
■ Barca npriiegiieniij. Aim'iciroiTiyi'varioigeDe- 
ros^jl  ' .' '■    :,'  " ■ '^\- -■■ -■ ;   '•<■ r.'i'- 

'■f''    . EíIratldVíe/Irro    ■■ 
Patacho sasceoSatttoí, varioá genoro». 
Patacho ihglaz Economy, vários goneroa. 
B.irea francoia Louise, talhaii de liarf»'.,.    , 

■ Burcaiingleia.Pacific, carvão. . ■      ■   ;. ■,.',' 

■ .Luggiriogloí Annaí?ei:i7e,alfa[a.     .     ■   .Vv 
'. Imggar ingles 3fomínj Sínr/.varioa generps.    i 

V«pof nacional ítmei-íca, vitfioi ganero»,:.. 

Nottclàa   inarltliní»»»   J   \:; 

..■■."   Tíijwré» esperíidai'■'.■'■. .-'vVV-vW^V .■" 

.rí£o,;liiodaPrala—15-  I ."■    ^^'.v"'\^.v,': 
Canoiia. Porlo» do;Sal—19-, ■   L. ... ;, '.,(".;..:■.- tf/' 

'.-Ifebéj Nsw-Yorlt a eicalas—16 ;\.,'^{^     y : ;■' i 
'ifareitlOrBfihiAeeten.Ui'—i'i 

çflò fó^nèçê a prova.'-maiH'ovidonte e lison- 
geii-ido sontimoiitodo,:dóveís';táò tiroprlo ao 
povo allemSo.      ..:.,■■':■'.■.■"■'■" ■  • . ■ 

■ O correio alli íumaamré.vigorosa, cujos 
ramos viçosamonto, vofdéiam' ó iforeBcotti, fa- 
zendo eterna e HCmpre 'vivâihonrà' ao.tronco 
patno... Esta gloría-.indisputável, o - correio 
allemao deve ao ihsigiío diroofo'fdos correios 
da. AUemanha, :ao' grande''dr.-.;^fephao, qua 
consagrou toda sua;.vida;''parà'*harraonÍ3ar a 
administração do correio :ootn" á: grandeza, 
força o importância da haçlIò;ftllBmí[. ■■ 

O méamódr. Stephanfoio'Í'nicÍadòr o fun- 
dador da celebro: UKíXO;;;POSTAL, a qual, 
francamente, piSdccompárarráát^às grandio- 
síssimas conquistas'.hiiraaridsilci 'todos os tem- 
,po9, pois hga. .quasi'todas.ás-n'ag3oa civilisa- 
daa, produzindo assim üiii-ácc'6rdVsuay;o en- 
tre 0.H povos' do mundo- inteiro';. instituição 
que, já presentemente, ô! dó-.yrafi futilidade 
incalculável a raaia.b serâaindapara o fu- 
'turo.. ■:■.■■■:,■{.■ 

Quem ignora, como Ú.-.peffoifa òin todas as 
suas partes a orgániaaçEio' do-correio  alle- 
maof, ■:,)■ ^1:::.,',-. '..ViiV'...-■ 

■ Todos alli trabaliiara.'com'.r'eSantldao igual 
a d.0 machinismò {Ai;^, um;* 'o.^onprhetro; eni 
que,, com infallivelregulariãâiló.e ordem um 
dento se eticaixá"no_òu't't&..-,■.■".■;'.■■;.' "_■. ■...-■. ■    - 

, Nãp.foi istoo,qiie''éo'TÍu eiadiniri'^'.duran- 
ta ,a,.ültima'gii.órrá francií-allSrnã;.í^í';;ííao'su- 
pára;ram-se''renkd'"as:."^áioi^iSífflciiI(la4^'): 

■A;-pr'ó"p,rfá'';Í9i'ça.'(maioíê^'$J^^^M|£ 
;•- 'Qtfòm^uSóvcoiíhe.ííe5^í;.^aíi^^^ 
mento.déasá campanha?ÍÓH':,(S)QfíníiÓae'diur,-" 
nos. niovi mentos; de; tropási.í;|,i^i'.V:';'í ',..'■■, 

■ i'ois bem, .apesar de tudo,: asTcórrespoudeii-. 
cias do soldado eram. entrogua3:.hi);dia.ehó'-. 
ra'.c'ertos, affroatando o..correio todos os-obs- 
táculos e perigos.'    ■   ■■   .,.'■■.■'■,■.,■, ;■".■..,';; 

Apreaenio aqui uma-paquana'-estatística 
dos correios da campo aUijmão':na.ultima 
guerra:     .'     ■     '     " 

Os allemães tiveram no thoatro de guerra 
41 i estabelecimentos deste gênero, oòmS.OOO 
empregados de todas ascathègpris, l,9'33ca- 
vallos e 465 vahidulos. "l 

Desiie 16 do Julho de 1870'até31 de Mar- 
ço de 1871, foram   expedidos por . este cor- 
reio : 
1) Cartas simples,   fechadas ' 

o, abertas ... .    , - . 
21 Jornaes e exemplares.    , 
3) Dinheiro do aerviço mili-   , 

tar   em   36J704   cartas :r.,' 
Thulers   ...    .    .    ...... 

4) Dinheiro expedido ao in- ' 
tcroaae particular dossol- -':'' 
dados em 2.379.020  car-   . 
tas Q pacotes Thalers'.   .. ,;.■, 

5) Pacotes o volumes de iú^ 
teresse do serviço militar. 

6) dito,  dito particular  dos 
soldados ......  1.853.68^ 

■ Isto 3Ò cm 7 mozes e para a França. 
Aonde se dera facto igual que só foi posai-. 

vel em vista do exemplar cuidado e inimitá- 
vel dedicação dos empregados do correio, 
formados na escola do dr, Stephàn ? 

N'um Estado qualquer, aonde os empre- 
gados públicos consideram a honra o cum- 
primento de seiis deveres, aonde .se oxarcom 
as funcçdes de encargo com todo 0.escrúpu- 
lo—menos por amor do lucrpáuferido.^do 
que por amor ao dever e a probidade innata— 
todas as rèpartiçõas dosarviçó' publico sarão 
bemradministradas. e eatrè.òllas.fárá prodi-, 
gios a mais.importante, á.dacor.í^ió. 

O correio, nap cansamos^de'.dizel-o, é u 
institulçrío que mais de perto, toca ao indi- 
viduo. ■.   " , 

Entretanto o correio nSo ê sÚmante como 
i. priíQoira vista parece, de effeíto puramente 
material; tem ellp o muito, o seu lado ideal, 
pois, sa fechamos os olhos na essência de sua 
producçilo, na sua afRcacia, em geral, isto é, 
na transmissão mais ou menos regular da 
correspondência, o si, d'outra parte, volver- 
raoa 03 olhos ás impressões que cada noticia 
produz no animo dos respectivos interessados, 
claro fica qual seja a influencia intima que 
exerce o correio ao no^Bo modo de viver, e 
de pensar. 

Quanta cousa não dependa de sua regula- 
ridadeí e mais que isto,  de sua moralidade. 

Com que anciã, c por quanta parte não é 
esperada a vinda do correio í 

Ide ã repartição às horas da chegada das 
malas, vedo eestudae as physionomias! 

* 
olhos i 

:m 
própria oasá, examinando, BO entro 

nús em  nosso ,abonço'ado.Brazií''eBTe rumo :, .***yo?)^4»rPr.-. José.-Estamsláo   do 
ironto da civiliaacSo^ ..^K^^^^^I'',..'^^;;-"'-AmaraI.Filho,:,rua.do Impara.dor n. 5      ^ 

í 

entro nd3item_: melhorado, .òrauitoj.coiiside-' 
rando-se os tempos colSniaos.da pouco'éáú- 
dosa' memoria- (principalmente noa-últimos. 
18 annos) ; mas, .feliznieiitei -deve dizér-ae 
também que o correio braz(leiro', hoje, ainda 
nSo,chegou a occupar aquéllis logàr distlii'cto 
quu de dirôiío lhe compete, isto â,"qua esteja 
em harmonia.còm à ihiportahcia da primeira 
nac'ao da America Meridional, goyernada 
pelo mònarcha maia isabio do mundo e mais 
amigo do sou progresso, r     -   , . 

Temos em algumas partes do Imperibira- 
partiçaea da correio qu'e*''iiao deixam de pa- 
tentear o louvável e i penhò da satisfazer as 
exigências tanto da âpoca como do. publico, 
mas, não monos certo ó que, em outras, o 
serviço se faz com a maior negligencia o de 
um'modo altamente censurável, como exu- 
berantemente o comprovam as reiteradas 
queixas nos jòroacs e o garal desdém quo.ao 
manifesta contra a instituição mais vital dos 
.nossos dias. . 

"Muitos dos iiluatres-, senhores empregados 
parecem,, ignorar os'sauB.deveres. 

.OADV,OaADO.-DEt.,PlNTO FERllAZ o encon- 
trado om^Bou OBoriptoriü, & travossa da Se, Q 4,da8 
llhopaa iaSdalafdo.     •' ( 
; ;;Ae;çiiiiDla. da' :Çoiiipanlila Mo- 
gyanWíi-T-no; esoi'iptorio.' Commercial á 
rna' 'de'..S..'Bento a.-'Sg,'.-,',-' '-./■' . 

. DRS.'JOAQUIM JDSEV.VIEIRA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO, 
JOSE' MARIA LARGACHA.JUNIOR B JO- 
SE'.ESTANISLAO.:-DO AMARAL FILHO, 
ruá do Imperador n. ,5,'.-' '."■•V"^ 
. OS ADVOSADOS Alfredo da Roóha e Dominguoa 
do Castro, torn o.àéu esc'riptorio a. rua da Impara- 
.triz n.°21.(Bol)rado)..        , . -    .      ...  

MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 
largo do Aroiiche n. 17 A': Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatiiz li 45. 

'i 

EDITAES 

89.659.000 
3.354,310 

43.0?3.460 

.16 842.449 

125.918 vol. 

.aas,raiiitasvez0a.'qiio'produzem ti factiV'de aer 
a nossa corrospondiincia trittSdacorn'o;maior 
dospreso, o que :meTéce. fortisaimo cáatigo, 
considerando, aos grandes prejuiaosquèsofirè 
o publico. . ■■ ,- 

. Os srs; em prega doa,'-julgando-30 soberanos 
a esáa póvonàciante faito 8d;'.p'ará fávorecerr 
lhas occásiãode^ganhár menos mal' asiia-vi- 
da, hão Boffrem. o mínimo abalo, da conscien-1 
cia, deixando inexpedidaa aa correspondên- 
cias as mais urgentes,e das quaesnão poucas 
vezos dependera valoresindaflnidos, a felicida- 
de do indivíduos e do familias inteiras. Não 
soffrem abalo na-sua consciência ; ao contra- 
rio, se a oramissão ó feita por calculo politi- 
co o no supposto interessa do partido a que 
pertencem, parece-lhes até glorioso o seu 
proceder, e os chefes do partido roinanta os 
recommendam ao poder como beneméritos e 
dignos do distincçOes o prêmios. 

E' claro que, òom oste modo rotineiro, ir- 
regular 6 pouco avisado anda o nosso cor- 
reio, não podendo ganhar nem a confiança, 
nem o credito do publico, o. nom . devo, nem 
pdde continuar neate'modo que leva ao abys- 
mo. 

Qual será o melhor remédio quo devemos 
applicar para acabar cora estei abusos abo- 
mináveis? 

Se nos fôr licito exhibirmos a nossa opi- 
nião, parece-nos, em primeiro lugar, afi'as- 
lar completamente a administração postal 
inteira, desde o primeiro até o ultimo func- 
cionario da toda a influencia partidária, em 
segundo, fazor a nomeaç[[a dos administra- 
dores depender e tão admente, de sua mora- 
lidade reconhecida, do suas aptidões e capa- 
cidades intoliectuaes, o de uma caução pro- 
porcional, depositada, afim da dar garantia 
plana para todos os ufTaitos do negligencia 
que occasionarem no cumprimento do seu en- 
cargo ; e em terceiro e ultimo educar os fu- 
turos, empregados postaea, como hoje se edu- 
cam e preparam os futuros preceptores do 
paiz na escola normal.'fundadaiia capital, 
que muito bem, podia servir ainda .para esta 
designação, separando-ae tSo aómenta no ul- 
timo anno oa candidatos do magistério dos do 
correio, ensinando nelle aos últimos maia um 
pouco da geographia universal e outras ma- 
teriaa relativas à instituição a|que sa vão 
dedicar  

■'Do.oidam-Ju'ilimj. SI':  d'r.  preiideiilfl do. onman     — 
aa faz'ptihlica'.aoa ■.inCoi'.OBsuoa. (iuóyá"d^maroaeilii^   - 
"da!.'iiát-aBC-onõo.didá'Bí;ilo.7Cá[npD'.',dás^;-pefilizaa Qoa .— 
'doiignada'pafa odia-l8'dJ:ci)prénta,ciaí| as 7 horna 
da manilS. .    .. ' , 

Sabretaria  da-oainara. rauníoipnl do S Paulo, 14 
de Abril do 1882, 

,.■' -■: ■ ,     o secretario dá camnia, 
Anlonto./OQjuim do Coifa Gimarães 

-^■^.iãfflPBw;' ,1 j 

A regeneração do correio brazilairo, a par 
da do seu magistério, saria uma conquista 
das mais gloriosaa o fecundas pelas quaes se 
pndeaae celobrisar uma nação que aspirar a 
uma posição condigna entre os povos do uni 
verso. 

S, Carlos do Pinhal, lõde Agosto de 1881. 
CARLOS SCIIV/ABE , 

Roberto   Tavares 
Por ordem do oxra. sr. dr. juiz do commer- 

cio e a requerimento do illm. ai   dr 
curador Sscal da.massa falhda 

do- sr. Joaquim  de Souza Pinheiro 

Quartarfeira 1» ás IO 
horas" 

l/« 

H. 1 Bua do Imperador 11. 1 
VENDA DE GÊNEROS DE FÁCIL DETERIOR ^.ÇAO 

40 caixas de masaa* / 
%3 dttas idem.  ' 
3:8íltil cebolas. 
16:OOU albOH. 
Saccos e barris com BO kiloa de nozes, 12 

liilos de chá etc, etc. 
IV. B. Entrega-se logo depois do  leilão 

Quarta-feira Quarta-feira 

--"■■■ 

Club Paulistano .     ^ 
De ordem do sr. dr.  preaidente  em éxer- 

oicio convido 03 membros do. club pára sa 
reunirem ora Asaembléa Geral, no.' dia 16 do 
corrente ás 11 horas do dia nos salSes da so- 
ciedade. _ ' ' 

O assumpto da reuiiiSo ó modificação  do 
Estatutos.                                       ■           „ 

S. Paulo, 14 de Abril da 1882. 
O 1° secretario à:\ Assembléa Geral. 

Cardo::o de Mello Junior, 
 _(■ 

leilão de fazendas 

II     ,.;,/...'., 

O interessante assumpto de nosso estudo 
—o correio—, assim contemplado em sua 
generalidade, resta-nos,- a' volver oa nossos 

AVISOS 
O ADVOGADO DR. ANTONIO DE CAM- 

POS TOLEDO.— Escriptorio e .residência 
Rua Alegre n. 10.       ' ( 

Feito por Lourenço Gnecco para a liqui- 
dação de sua casa, sendo fazendas, brinque- 
dos, miudezas, etc, feito no sabbado 14 de 
Abril de 1882, ás 10 horas da manhã, na 
rua da Imperatriz n. 1 B. 

A.dvog(>dos.—'l.   J.   C&ràoM    de   Mello  o 
J   J Cardozó dfiMoUo Junior. Travessa do CoUegio 
n.2. 

. Dcndtrah, Havr,f e Hamburgo—21  , 
Tagus, Southampton o oacalas—21,: '^ 
RiaNcgrff,Porto^Âp.Sal■rr2í■     ■■■::' 

\À 
.Àcçôo» de cònipanblaè 

X>r. Pedro Vicente de iVxevedo. 
Advogado,  É onoonlrado lí rua Direita  n.   10,  ou 
em aua ri'aidoncia ú. ri:a dos Bambus]». IS A. 

CoiiHBlbeiro Munool .Ajito- 
nio Duarte de Azevedo e dr. 
João F*oreirn Monteiro, advo- 
gados: —travessado Collegio,n.'.>T,-..es- 
quina da rua da Imperatriz. (■ 

Dit.'JOAQUIM PEDRO—medico, oporador o p.ir- 
rna do Oúvidor.n.» 17, sobrado, ' ''- tail o. 

■'.'ACÇÕES 

Com.-.Eflulista ,,..■..,■; '^í V.,^ 
^..•» •-:Mogy"anil... .,. .,', ."i-- 
,,'-». -do,Norteí. .'.i .'■ '■■ ,'• 
IdeJÍ,iidBin, anliaídiãrins. . 
Com, Sorocabana . .- . ■ 
Com, Carris de S. Partlò. ■ . 
Com ,CantafoiTa6 Esgotos. 
Aprlicea.gtraoa  '.  .':.   i   - 

COHPE; 

^í^'l 
.KÍfSOO m 
■-:■' i'Toj 
■i-.ín2* 

;!■■,■:'■* 

■ .■' -■( 

■"..lõOt 

.-. ■.? 
■:i35s 

ISO} 
■■■:■  i 

22ti500 
a25$0i)0 

■ :■*   .■■■ 

: ?■; .- 
* 

Í35Í000 
S 
t   - 

.'- 

America, Rio da JanBÍro--i5:,; 
Canoea, Rio da Janoiro—ií "'- ■ 
Rio, Haini'nrgo e oscalas, Itio e Bahia—^17 
Cenanles, Moalevidéo o aaualas—18 ■, 
8io de Jat:£in)^o ds Janeira—20 

Uercado «tó S.' Paulo 

,f',„^LAdos.prfisoaporíiUBÍ'<)i»m:Vendidoa oage- 
■^^^^^^■^^■^tfa<lflshonlBmnarOHpBctiv,^p«ea., 

,OKHKKOS 

yt<.-'../X::. ■•:1-.?:J..--V,---■'.T;i(í>,\^'j;4-.',V-.íi;v.   !.■--. -..-■  -■.- .-:. -■<   -     ■ .^■'y.:<-^-:^\-  ::>^x,- 

CslB"..   ,i'i.:' 
Tõaeinbof. . 
Arrox    .-'., 
Baíatiriha . 
BaUU dóçe   - 
FuinhA ,';.'■' 
Diu d« milhp 
FlljI6V<<> • 
FBM.; ;.^ . " 
Milho-j"-.^''. V 
PolyUhó.'. .\ 
arf .   .   .: 
Aipim   .   . 
Galliataa   . 
LeitSea .    . 
OTOI .   .   . 
Qaayo. .   ., 

.■.ii-j.-^.-.^'Av-i-.V... 
■?i-:!;i>.i,vf."'jm-*.t 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIR,^, 
DA SIL"V A e solicitador tenente coronel Ra- 
phael Tobias de Oliveira Martins, IinrRO.de inrRO,c 
Palácio n.'  
"ÍJroKnria* CenlralíHomcttispiitKt- 

ctt do ídr- I-ewpold^ Ramo», _oiu- 
dou-BÒimrà o-,Io»:godoRtj'*:*i-t<í ii" 
a«B.-'i..; '>■■■(;'■   '■■"": -  -;V--.v ': ^JJi 

O ABVOGADOBR. ;MANO.EL''ca.íREA 
DIAS.—Escriptorio, Travessa da Sâ n. 6. re- 
sidenciaáruà da Consolação n. VI. 

Peia secretariado governo se faz publico 
do ordem de a. exa. o sr. conselheiro dr. 
presidente da província para conhecimento 
dos iníereasados, qne o meamo exm. sr. dará' 
audiência todas as segundas, quartase Sextas 
feiras a uma hora da tarda, no edifício do pa- 
lácio do governo em que funceiona a mosmíi 
secretaria. í 

,Secretaria do governo 14 de Abril de 1882. 
O official maior servindo de secretario. 

Benedielo Antonio  O. Netto. 

Caixa    Econômica e Monte def 
Soccorrp, / 

Para conhecimento do publico se declara/ 
que aquolles   estabelecimentos   funccionam:', 
de conXormidade com  O respectivo* regala- . 
monto—das 9 horas da manhã ás 3 da tarde;., 
mas só fazem transaçfles das 10 da manha à 

^■J. hora da  tarde, occupando-sc o  rosto  do 
tempo—muita .vez,ainda insufieiente, na' es- 
críijturação diária, conferencias etc.    .■.■, , 

à Wiilb, 14 de Abril de 1882.      ■   '  '-' 
\        ' O gerente.' 

\   Domingos'^  de M. R. Loureiro ." 

■■:.P 

■■:■& 

■L*.^Í 

.- 'i-''r 

m 

2—X.<£t3^SO 
Esto estabelecimento, jàparfeiUraente_ montado,  tem recebi'flo 

drogas, preparações et  
machinas elçptricas, caixas homíeopathieaa, 
mineraes, Agi 
competencia-iv 

Europa  impor- 
tantesTtirnto^rdr^g^ p^^^^^^^^^ « -1---' ^à^ilí^^^mes    alam.bique«, '. .,,. 
SLTSÊ?.^! hom Whicaa, dosimatri.. the«gs^ 
mineraes. Agua Florida, chocolate, perfumarias, etc., etc.. c tom esÇabeiociao preços s«n.   _^^ 

TSS^pleto sortimento de drogas P^ra Pharmaceuüccs pmtoVes t^tur^^^^^^^^^ 

tographos. í-ogSeteirM, chapelleiros. fabrfcaijteB de «"«J^*-Ji'^Í,'^Vv&So     ' ^        ■ iaencommandas paraoiuteriorsaoreahsadascom araaiimapvàraptda^^ .. ,  ■. 
.-    ■ Tambom vende, além de muites outros arligoa concernentes '^?;°f^°^j,,„i, . „ 

RemedíoIofblUvel para >n««-«>*«lar«« do cobi^V^RMA^- 
GAIVAXO OE POXASSA-eom a seringa  de Pra^,modm- 

eadaporX.uer. ^^    ^^^^^    -'      " ; V ^^-v.V>;^:; 

/■ ■li^iJ^J^^.r'-'.V--^--' f - 

■-T-   -ÁCS^^- '- 



■■^■^pifi;;^:-5.'^:^'"'^:^;\--';:''.\ 
:/■'): 

'-■t' 
>■' • -.'i 

»■■ 

..w:;(- 
coin 

'i^S '»,'" í'i íí 
■ t ÍT-éirrciiixiiii^L^ é3p©sa-i>^ 

o aulÓP deste novo agente IherapeuUco. cnnsiderando no grande numero 
sòffritnéhtósemolealiüs do-figado, baço; estômago, B outros lanlos mcomniodos quo 
perséauem oa habiíantes doa tropicoa, oiidé suo tãu frequentes em   razQo do seu cu- 

• raa.e como consequência das   febres. palusU-Bb,   rDSoIveu ' formular ost& hlmr. ■ ao 
qual addicionoiiesses.quatro heróicos medicamentos. ,      ^j^j^irn 

mo ha medicamento, nesle gênero,   do gosló tSo agradável.  E um verdadeiio 
licor. O seu aroma õ apreciável- o   o doiínle senle^prasor em:lom:iI-o. ^ 

Quando solratado combater uma.aflbcçao ou um eiigorgitamenl"   do   "o^fio, 
bnço.ou-doaiíiíá de estumago.'recorra-ae. .1 este espacificii ■ _ 

■:'>''''Aicioriciár'o-catharro-'0-^'pndecÍmenl(i. da  bexiga., digestões   dilliceií-.   as. ane- 
"mias, cloroseH.'ou'falla de sangue as cores pallidaa enconlríim ■ nesse    meiJicamento 
um poíeroso reparador. ■ . i 

EMgualmérite empregado nas convalescenças depoia do pariu, o em   logor    ile 
agtla irigléza tao desagradável de tomar-so. ,      i'^,-        ..,--     ,■.,.; 
'■.:    Este'm8dieamento,.:pelás uuas:yirtH(ies.,rpgênera_o s^angue 6.-. fij^pelle   do o;ga- 
nismò''DS''màos'h'timorèsV" ■  ' '"■■  ' ■ ■■   ■ ' ■  ■» 

[lepo8Íio:em casa'de Lebre, Irmão&.Sampaiò, rua da.imperatriz n.,.3. ..,, 

■f^ HarsreaYes irmãos 

■.;. :,,;!■ 

■.^Ar'í:5~ 

' Guíiiienne M. Rudge 
COMPETENTEMENTE JtUTORISADO 

■    ■-■.■.:..;'VBi«pERA'-;-v,'''  

sábl»BÍ^ój, .IK díqooü-rónie 
ás lI,;iiora8cÍainanÍiü 

Todos ■os'.'tgêneros, lármaçãb, 
baIçãçí^^';biUiarês,!;et(í., do, 

botequimv;á'rua da Fundição, 2 
(JDNT0'AÒ;Í,AIIQ0 DO ^OOLLEGIO) 

Constándò':f:<ie ; Um magnifico bilhai', 
quasi novOrCo'iii'ipertciicas; uma boa arma- 
ção e um lindo,; balcSo, Cog^nac,; vormouth,** 
cerveja do'ijivgi-aáa marcas,'viiihoadíverKoa, 
gomma, bitVrv.iigua de Soltz, genebra, plios- 
plioras, latas, do iiiortadellai ditas de peixe, 
líitaa ilfsárdinliii, tiitas de marmelada, dilas 
do goiabadiii-'caixiitasVde arrteixaa, volasde 

'comp[)SÍçíIo,','òliaVu"'oSi"°'£^''''°^ií^'''' i'etc..; V 
.Tapibera.yonyérHodosos.moveis, lonças,. 

crystáés;' etcvj.' I'xistQiites na- niesma.■ casa, 
comoSGJam ::<;,iima-.frauceiíáX.mezinliaS' Cn- 
VQ'rnisádu8i>''(jadáiras aiistriácáa,'cadeiras' da,: 
ol^ôv..aofálaífl^logia;:dã''pftrédè,;.iftran3pa- 

A' BiirbozQ & Irniao fugiram dõsuaTa- 
zonda.no dia.,3 do corrente ps escriivos ,SB- 
guniléa: ,   ..,:;;; ,, ,.;.■   , y,;.-,: ,    ,,;;'■..,', 

Custodio, pardo do Dltura,regular, idado 
30 nnnos pouco maia on menos, :tom pou-. 
ca . barba e physionomia, severa. 

Bento, de côr fula, baixo; ■ tem ■ rnSGa e 
pós muito pequenos, idade 30 nnnos pou- 
co mais ou menos;; ó muito riaonlio e ■ fal- 
lanle. ,^'.,. ..   '.',.',"■ • 

Rogei'io, preto, pouco barDado,.a!turo re- 
gular, idade 30 .iunõs,pouco mais oti tno- 
nos ; é muito fanhoso.. 

Levaram roupa de algodão e fina camisa, 
de baela vermelíia. Custodio levou ponche 
de panno azul, e os outros doiis: coberto- 
res. Custodio c Bento lovarain dinhei- 
ro. 

Grulirnin-se generosamente arquem' os 
prender e entregar n seu senhor. 

Uio Claro, 9 de Abril de. 1882;  ,, 

: Internação : de immigrantès 
Existam no ideposíto do Piiry alguns imí-'' 

grantcs portuguezes que desejam    encontrai'   . 
occupaçUo nesta prpvinoia. 

Aa. pessoas   quo,, os. quizerem,. contratar 
podom^ap dirigir ao mesmo depoãltò., ■,..;,,. 
■   S. Paulo, 1,3;deAbril,dB 1882.        , ,.  ..     ' 

O agente da colonisaçaò.;,.    .-, 
, 'Joaquim. José do Rego Rangel.'": \ ■' 

1-^ 

Com   fal)rica de 

■ MachinaBda banêíiciar café  ■:.■;',:■,■■.' 
■■■■    ■■■■■■■■ ' na. SUA inivEivçA.o  , 

Primeiro premiodaExposição Industrial 
EBtti»mãchliias,iiItImaiiiento apei-folcoadaít, reuommondam-ae pe- 

In baratéza.   «tlmplleldude,  olcgancjiii  e   durablltdndo 

Hl'   1 dosçasea e vontUa   em <0 lioi-ai* IKO arroliat* Rs 

soo « 
linru  300     .  . " 

i      soo       • « 

l:OOOUOOO 
»:EtbOUOOO 

X'  a • ■ . .        BOO . ■     ^íKOOlTOOO 
I>ESCA.SCA.I»OnE:S pequenoH  iinru  300     ,     " ^SSÍíSrtrt 

grandoV '.    SOO . - 1««ÍT«00 

VEMXILADOR      8epa»rudpi- ., , «noíjOOO 
BRVnilUORES      de esovas de   plassava gr-nnde ÍÍÍIÍÍwTrilI»» 

í        de - pequeno tíOOUOOO 
lUactiiitae « vapor, locomovbls ei «Ixaa, turbinas, rodas d »S"f« . ^J"" 

genho»! de serra e de cunna, moinlios etc. etc. tudo peloB probos 
Benslvelmente iroduzidoet.      f- 

Sâo. Paulo, rua  da Imporatvla;'i». ». ■ 

.; EnccòmènilBB por cartas, caixa do eorrblõ n° 30. 

mesa de jantar;-marqii(ízasfi- colchOea, ditaa 
da forro;trem dècosinjiai barria, lata pura 
ngua, pilão,'bacias, baldos da zinco, escada, 
lataa diversas, moringas, copas para agua, 
ditos para cervoja', 'licoroiro, galhetoiro, ser- 
viço de jantar, dito de chá o café, calicea, gar- 
rafas para vinliò, meaas grandes e pequenas, 
facas e garfos, cliicaras avulsas, etc_. e.tc. 
Diversaslentospara- cosraoraraa e diversas 
vistas, que tudo aera vendido ao correr do 
raartelio. ,  í';   ..' \!^    .'    ' 

.SabbadítlSi aVl.i.'hsifas áâ 

Rua   da    Fundição n. 2 
Pelo leiloairo, 

CSuIlIioi-me m. Rudge. 

SB. CÃEI.05 BSm^CQ^BT 

■;'■-■;, "   í;   Depurativo do sangue, sem mercúrio -'■■'■■ '-'^;:];:-:h 
Este grande purificador do sangue é um elixir ou extracto fluido composto de vanus 

plantas brazileiras, e é puvamuuto vogotal, o quo o recommenda a todosquantosquizerom 
fazer uso de ura medicamento de confiança^ reputado.o primeiro no seu gênero.   A sua 
mulafoi examinada .pela junta .medica da;corte, bom como o preparado, raoroccndo a 

apprdvaçSo. ■ ■ !:.■■;- 
A sua applicação ó garantida ii5o produzir máos 

maior parto doa preparados do seu genoro. 

íov- 
sua 

resultados como  acontece com  a 

;; .i.,  . ..Único especifico nas moléstias segumtes : 
.■': ' Rlieuraatiamo agudo e crônico, ayphilis, beriberi.,' carbúnculos; ulceras e feridas' 
cancros, gonorrliéa chrohiea, boubas, bobCes, gomas ou exoatoses, papeira, escvopimlas' 
dartbros ouimpiugens, moléstias da pellc,e outras tantas doenças oriundas deumaanguc 

... , Ã ' aúa,.dósagem é feita com.miiitó cscrnpulo e segundo as novas dcscobci-taa da plmr- 

■ macia moderna. . ■ "■    '    "j" , -"   ' , ■ 
■ Este especifico ó hoje üsádo de preferoncia a qualquer outro. E,. uni verdadeiro tri- 

.umpbo que .temos .alcançado, seiido facilitado do toda parto onde aetem feito uso delle! 
O.grande c«nsumo que tem tido este preparado,prova perfeilaraonte  o sou  maravi- 

lhoso poder curativo. .1 . ;   -..t,'..; ■ : ,;  :■ 
Onde ás outras Sálsãparrillias fálliam, oUa cura, e em todas as moléstias acima nion- 

cionadas. Temos numerosos factos e attestados que nos autorizam a dizel-o. . :, ,: _ 
Todos 03 meiis' preparados   tem tido uma ■ gxtracgito prompta o rápida por causa da 

- voracidade dás siias virtiídesthourapeuticas. ,_        ■ 
Naó fazemos o papel de mercadoriís como muitos ao aimunciarem remédios com pro- 

priedades que nSo possuem, e disto cabo  uma boa dose aos remédios estrangeiros. 
'    A salsaparrilba e caroba do dr. Carlos Bettencourt pddo ser usada por todas as classes 

aociaes  em raitüo do sou baixo prego, o que nao acontece eoni as outras que custam duplo 
6 raais, sendo inferiores em propriedad(3s medicameutoaas.        -■ ■ ■,.;   .  . 

.  Dòpsitó : em casa do Lebre, Irmtto o Sampaio, rua da-Imperatriz :n. 3.^   .■..^■í' 

I ■ SiP. de Beneficência 
V ségiinda aÓBsuo da nssenibléa 
!'■. . ;V'-'gfferãl,órdloarliii: '    ^   ' ,,, 

Pelo presenti! convoco os si'S. sócios, para 
:i'segunda sfissüo da' assembléa;geral ordi- 
niiriíi, qiie terá logar üiimiiigo 16 do cor- 
rente, as 4 horas da tarde na sala das aes^ 
BÔes, em (jue se tratará, do parecer da 
commissíio de exame de contiia u da elei- 
ção da direeloriíi.e conselheiros-mordomos, 
para o exercieio de 1882. 

S. Paulo, 12 da^AbrildelSSa. 
.,,,■■-,; ;.     José Dias da Cruz Junior, 

Presidente da directoria. 

Bahú . 
Àcha-8Q. em   meu pgder,, uni báhü que 

não .me pertence, e  que me foi.rçmettidò ' 
de S: Paulo,:aohde se achava ■ deado.o'mez, 
de Dezembrosem encontrai'.dono.^ppr uma 
cQSunhdade, nchòu-so entre _ volumes de. 
minha bagágeiü   haquella cidade ■ aonde. 
diiixei, e de  onile'veio de  novoierivia'do. ., 
Quem   se julgar com' direito ãò' mésnioi' 
pode pi'OGural',0 nèslo  cidade,   eiii' minha . 
casa.. }    , 
;. .Limeira, ll do Abril do 1882.,,  :. .■...■;■■.;.;, ■;■..■■ 

José Gonçalves ãe Sampaio,   .  , 

■'#'; 

■: m 

DE' FÀZEWDÃS'SORXiO'AiS, 
, .^   ._  , ^,, . ABtMAÇJLO  ■ ■ 

"■'. .\.;'."-'E|.;..'.^, :..;,;'.. ■ 

Grande: é-immenso espolio 
'   Fazendas do lã, .  . 

r-:   'vlliãlko e algodão, 
■■■,'■';"'■   ','''■,■-. ©sedas. 

,,;''"^,j., ARMARINHO COMPLETO.'.■.,",.;■ 

"^"''^"■r'No coüiiecidò ' eslabalecimeíitò' 

RIJA'  Í>JEl'ls.' ÍÍEXXÕ" ÉSQÜIWA 
RJ^IMJA DA QUIXAIWRA 

.;: jKObei'to .Tayaíícs .,:;■. 
Por ordem dó oxm. sr, vice-consul e conta 

do espolio a;rreoadado.do finado Josó Fer- 
nandes Basto;,,  i-.. ....      ..;....   . .-., ■; 

;^E3TCDr-.13I 
rddê ser procurado á toda a hora em  sua 

casà—ikuado Bom Retiro h. 3— 
onde fanibèin se acharão as suas  pílulas de 
cònstipaçiEo. Náò yaí a fazer viaitus. 

PINHO DE RIGA 
Do tod.aS as .diiüensões nri serraria/de 

Sido-w e Comp..     _ 

MORRO DO CHA" 

Ao Commèrcio  ' 
F.& J. 'Albüquorqu©, auto- 

i-isados, poir uma iantiga casa 
còmniissaria d© IPárisi aceitam 
toda a'sorte d©' ©áconimendas 
para seroiii executados na- 
queUa cidade, ..ou ©bi, outra 
qualquer,d^Franjjaj uaè inala 
^antqJciea^-Boodlic'Ses'.para O 
.seiiscominítenté'»^ para'iq'^'qu'e 
i-(ecel».©rain numerosas ;,.iimÓ8- 
ti-aB.' cijó' íéxame BÓliieltftm .— 
Hiia iÍ©':8l"Bóht:ò3"«. ■ ' '•''■:"'-:'i- 

(J-ANTI-BtÉNNORRBAGICA.; ;.í"   ,-.:.■ ;'y'\ 

■^^^,n.,h..M ^n'otiRA-RADiGAL-^EM SEIS ^'DIAS>M: 

'Gonoífjiéá ou uretMte;":;: 

~:.- -í"-.- 

" .1 ■."' 

outras      moléstias, 

OBÈorliVo .'adoptado 

la es 

dá árétra,' BcómpBuhaâa - dè   um 
um- -contagio ■ de  paasija'atracla- 

irfilaçBo n»;ureirii,  equilasEo,   excesso 
como ; gdtta,    rbeamatiEino,   syptiÜs, no coito, mistorbaçffoJe dlfferenteB 

O priociMÍ.rôeHiijáo   ciiratirò'.'^' onborliVo .adoptado    por, n'olabiiidadeB   medicai coiiio-   Ritord 

^&w"ratítDèntoi*n»ísfê nrfippliiííílo it-iàintí^iBjeà^Sa Vegetal o .no dobinhos frio» díariãraente. 
NainulherteinettaSola^itii n ■iiaBélana.v»gÍiia,e  toma-ie preciso delair  .a injacçio em parte igual 

. á'agu»fti»íàirr'ílrífiçSei, . ,   ..-,  , ,.j.,. i:.., ,.  ■..  .>'t^--.-      -..,    _   -._   , 
i.ScQtoa goaorhéscbroniáiS mistêf,lbmãr'rrílérnampntea""Sa!BSpamlha;a Careta do  Dr^^ 

:''. 'MiXVochofr&di'Ploi^i'BrAeafTffiie-'Menir-'MSslir-mMino'mM^ 
'-■""" . "... ..'*"i"ií.t"'""jn'ÍIÍ  ri7>í^'>. 

e cm todos 

No sabbado, IS, ás 10 1(2 
.■;-;:-■   certas   . ..,.-;■■'- 

Do que  tia de mellior ,no sor- 
;,: timento 

E' uma venda" especial jlaf.i' ò' cóiüméròió 

Hft''7alop ds 25sSÍmi8 
Avaliagãò esta inferior- aos preços de 

custo,    -    ■    ■   ' 
As fazendas estão em perfeito estado, al- 

gumas tiuham chegado o faziam parto do 
sortimento chegado poucos diais antes do fal- 
iccimento do.proprietário d'esta casa. 

Os neg'doiantea d'esta cidade 

encoiil.ràm'"''onòaRÍiIo'rara de boas compras 
feitas com grande vantagem, podendo es- 
colher a gosto" oni.tãb importatiíes vendas, 
como se v6 do ■ 

Pequeno resumo 

. Pop'élíi\cs''de la, bsas ; ditas á Pompadour, 
ditas ondeadas ;" merinos pretos e da cores 
em grande,escala ; linhos e sedas em grande 
jiorçaq ; morins, algodões, diversas marcas ; 
cobertores anos,' baraisospara iiomens, dítãs 
yaw.senhoràiiinimèiiso. soríimertò,'d.^roupaa; 
féítâs'; ,ç"líaiíò's;'ile^,inalha- .e"". casimiríiV,' capas, 
pâletóts,' "ficliuaj-vesticlos, ^saias,"'òaiças, ren- 
das, peças de cnitits .sortidas,;.cretones..para 

■Íènçoé9,':baptiáfe*s;: oxford, «Toilo da lyichj»'. 
rendas,'"'bretá!úJm;de'-:.-lihh'o, iiraii; bordadas, 
õtas, peças'db'li'liiilio, crétònési cériíiilàs, 
lueias de todas^lás q^ualidades.-.para honiãDâ, 
senhoras ocriançaB.vVelIudosdccôres, pàn- 
nos o casimirasém peças' de toda a quali- 
dade ' Atoálh&díM do linho c algodSo ; fus^, 
t3o branco e dè-. ciií-es ; fllds, curtos de í^«^_ 

niira, lenços- ■aortidos,' poiffnòirfl,'"rá^néès 
"Walthèr ProrrfcOlletes'descD^*;^ AíIMA- 
RiNiio E MODAS compIetamew!Í^gpj^|j(,_ per- 
fumarias finas.j y 

""''^^V^^-'pai-a todos 

_ e nada absolatam^tã falta ne'ste vasto e 
importante sorünií^tQ_, jibemconliccidodo 
corpo eómmercialíj -j^ra o qualo aunúnciante 
pede a     -,   ,.. ;-.-,T'. ■;" •-■■       -   ■   - 

**"íama attençSo -   -..'^ 

' eassiduo ci'o^iarcciracnto.     /./;-:^';:.: :.. 

. ^*     '""-t^ entregas ■ serSo a dinheiro á 
TlSta    nos ■diaa,--4„,„_„flTn^n„   nrt^'lpllilPO o'^ 

Club Paulistano de Engenharia 
,.. ^    , ehidustria 

Maiibado, IS do corrente, liá- 
verá cessão ordinária do Con- 
selho Oirector, ãB iioraa do 
costume. 

■■,0' secretário, Addpho Pinto. 

■ :■ • ■ -■   '       '-"      '   .      .■        '■:.(» 

Professor de Itáliáiío 
o profosaor Attilio.B.iicol offerees BBU prostimo no 

ensino niplJo o perfeito da língua Ilallana &a eimaa. 
Benhoras o distinctns amadoras de piano o eanlo- 

Chíimadiis na liv.'aria'dos.sra. A. L.Oarraux & C. 
s no o-cnptorio desta folha. (• 

, _ . òÍjeúba..4S:Cónip.'|iai>- 
tlcipàin a esta praça ò as dò. 
initerior qúe o sr.' JÒsê ^Itfiicl- 
ra da Silva' deixou' de ser' Bòü 

empregado desde 3S de Mar- 
ço proximo.passado, 

Snnitòs, Í3 <ie Abril de 1SS9. 

■; p. .p; AugtíSlo. Líuba Jj ..CüíJIJJ. 

■..■■:■.;■■.-'..J.J.  da Silva Vasconcéllos. .. 

-"'■-'■■.!;■'• ■■   ' ■ '■'''" B. Wtírstanberger. 

* 

".>/ 
■'^Ç 

s: 
VEMPREZA DA ACTRIZ' 

■■'■[ 
■ .'! \. "Companhia" Nacional^, 

'■ 'DE- 

■  ,.   '..o PAQUETE A VAPOR 

Kio de Janeiro 
OÒmmãmlantcó '1* tenente B. do Prado 

SeixasL. .'■    ■: 
Esperado dos portos do sul,sahiráno dia SO 

dò corrente, ao nício diaparao 

Rio de Janeiro      '."'." 

: Recebe carga e passageiros, 

-,0 PAQUETE A VAPOR'.'.  '■'■[ 

Cpmmandan-te o 1° touonte H. .Fausto 
Bolhara. ' '- ;■' 

Sahirá no dia 31 do corrente ao meio dia 
pára ■■'' '■■  ' ■'- 

," ANTONIN'A, '     "■ "■ -■-"' ■" ■ "■-''' "■■■■.■'■ 
SANT'A-CATHARINA '-■■'■ 

RIO-QRAXDE, .   | 

\ ■/,'■'■'"' '    PELOTAS,'  ■   ■■•'-■■■-'S"':   '■'■■■ 

,''. !V":     , P0RTó-ALE3èS ■ -■■■■'''--:' ■■ ■ 

..,f..'-''' ''.,    '"■      EMONTEVIDE'O "',.''-■ '■'■ 
PAííANAóDX', '  " ■ 

Recebo carga o passageiros. '.'''" 
NOT'.-\:—líoga-^se aos srs. carregadores, 

prevenirem até ò dia Ifi do corrente, quo 
quantidade de carga íemde.embarcar... 

Recebe-ae os conhecimentos até a 'vcspera 
da sabida do paquete.. -;.:K-"í.--  ^í"   ■   :■: '■' 

' ■-'; ■"- 

Ueposilo, em cnsa de Lebre, Ith(iSõ*á Sampaio, rua (ia Imperatriií n. 3, 
aa püármaciaB. i  

venda sbrá feita'é 

Delegi 

Sabbado 

ntercalãdos aos IcílOes e'a 
fprésonçá de um ^ ,'..,.'-;,-. 

'do Consular •"'.'"■ 

^bbado ás IO IjS 
horas 

I: 

o PAQUETE A VAPOR 

Rio Grande • 
Commaadante o capitão de fragata J. M.: 

Mello o Alvira.   -  ■ ■ 
Esperado dos .porto,3,do Sul-, sahirá no dia 

27 do corrente ao meio dia para.o...    -   - ■ 

. Recebe carga e passageiros. ;.    ' '?- 

. '. 0. PAQUETE A VAPOR 

RIO; DE JANEIRO 
Coaimaudanto:;,o-I".tenente E, do Prado 

Seixas ,       i- ,'. ,..-,^j..-.,^:_. 
Sa^t^Tno^TdeMãròrtr-S-íiQ-ÇBfi^A 

^'me; para. 
CXNAWE'A   " -.;, .-•, .'  ,,.;;:;.'.'■". 

"• láiÍAPE,     -■.-"'"■-"'.'■..:'-.-.'V'i'-'-'   ' 
PARANAQTlV-'^^''^-'" - -;■;':-;';.". 
.-■ANTONINAtiV-."', .-.V.w:';).::?- ",, 

-.;,■,, a. FRANoisco,      ".".";."'.--; .-;J.',-;-.-.^- 
'■" " '.' * ITAJAHY, ■ '-. ■-■.•'.;"■-, -'■"- 
,   ;, -i". ,, DESTERKO, _,;■'   . .; , 
'■P''t' '':-'-:^' ■       mo GRANDE,   -■   ' .,.;";■' 

■■■■PELOTAS, -"■■    ^.. 
.  .'■    .'■■ PORTO ALEHRE,    '.   , 

. B. UóNTEVIDBV. '. í 
Recebe carga e passageiros. , . ~ -' 

.NOTA-^Pcdc-BeaosBTS. carregadoras pre» 
ventrem até o diá-,25 do.corrCnté,'que quan- 
tidade de tfarga tem de .embarcar.       .";''- 

Recehe>sg os conhecimentos até á véspera 
da sahida do paquete. 

Trati-se com o agente 
João At K*oreIra do« Santos 

Rua 28 de Setembro n.25{antigarua 
Septentrional) 

BAKTOa 

aojs ''BABBáÍ)6''15'-'■" ,EQJE 
■;■'(■ 

BK^'F.l'ICIOiDA Ai^TRIZ- ■''\ . 

iSHEmá sits SâMS 

!■- S 

C'extraordinário successp  de 
Parize da Corte   ^   i   ;- 

' Primeira ' representáçtlo - ~ - 

do tiútábilissima drama am 6 actoa de .Kmilio .^Zõla, . 
trãduüidoeippflsáiimontè em Páriapara-eatn odinpa-,-.: 
nhifl por Quilh'orma dê -Azevedo e  E   Garrido 

■"■;(( 

■■ -y;;. 

NANA.. , . .. .- . . . 
Isaac Stoinsr, banquairo , 
Piiilippo'Hugon. ; '; -; 
Condo do Muffat'. , . -. 
La  FaioÍBe,    éobrinliD   de 

Steinor  
Fauchory.. - .    ...    .    . 
Márq^pez'Cbonard'  ".' ■ ..   ..' 
Jórgo-Húgoii .    ;-, .    :    ,;i 
Bane, actor    ,    .    .....:. 
Francis,, cahol lo Ireiro ,.    . 
Prulioroa  
Dág-eiiet . . '. . ... 
Commisaario daá coiridaa , 
loaé, creado dn Nana . 
Condessa,do Muffat V . . 
Madama Húgen ., ..,.'. 
Zbã, óroado de Naiia'.'. . ■ '. 
Madama Lo'rat . .".'-. 
limiine^ 
Ciariflse BCtrizoá damoda 
Madama Maloir  , 
Po maré, trapeira, 

A Beneflòiadn 
Búüberme -, da .Sil'vaira 
Eug-énia de'MagáIb'1'és 
M^ggiplli' 

Forrei» 
.Primo'da'Costa'i    '.. 
PòiiBécft ,     '■ -'' 

■ Marlo^"     -'.'. f: 
Peixoto , 
Teixeira.   . 
Louro  .;.   .' ,';'■'' 

■ Rocha ■ ...""'. ' 
Silva   ■■    '■■'; ■'■:'::y-'- 
Louro        -."-'■   "-■',. 
D.. Lívia. 
D   Adelaide ' ' ', 
D  Elisa 
Luoinda . 
D,..Eugenia. , , ;. .... 
Q   Qeoliiidá     . "■■; .    . 
D. Franéiacn       V . 
O. Adelaide 

Títulos dos actos '; '-.■--■-'>■.. 

1.°—A loira 'Venus.- '  '    i ,        .."í; ^ '(i        - -..  ■ 
2.'—Aa'riiinaa do Chaumont:.-■•        ", 

3.°—A rainha Pomaré. -"^'-.■.-'".■■: 
■ ,,; d.°—AB corridas. -' "   ' -' 
'■■-■ ■£■ .        A ..j. :,,5.°—.OH amantes do-Nsna. 

-..;..•.-•'   .'.-.'.■   . ■,   a."—O ultimo dia 1 

MísB-an-scane da . ', .     .-■ ' '  -!■■■ 

Guilhernj,e da Sílyeira:-.,.: 
'      "   ' ' ' /    . r ■ 

A Bcena da 3° aoto é pintada.pelo diatincto   e cs-' . 
nleoido Bconograâfio RpSSI. 

Esto notavaL,.-ârama, quo, taritò   entliJsiasmou «';; 
populasSo de Pariz, é, Bem a menor' duvida, a. maia * 
complota ca;^p(iBÍc3ó~dg onimitavel mestre da escola 
naturalista-/ ..- >..,,.■..,., í  f    ..■■;. 

O drany» livro da todàS as oBcabroáidadea  do  ro-  ~ 
manca,jã acima do tudo uma'pe;a verdadeira o alta—A 
niBaíBpjDralissdordi     ■^■~'— ."        "  '"" . 

/ .-r-r"      .. A'B 8 horas. 

(Teapeutacülo tarmina antes^da mDia-nóite. ■■■_> 

O.resto dos bilhetjei no.bilheteiro do tbealTO'poloa. 
aêgDintéã.'- • '-- ---.'.-. 

'^>^r^-^---''K preços 
.'..-vW 

■ '■■''■:"'^ír^'>"''.'."-;;'^--'- 

CamarotéB.de 1» e 2» ordem - ISIOOO;-    A::'j^'-i''' 
Ditos de-3»—8*000. ■ '.■ '."":■ -'^'r': 

:   Cadeiraa de 1» cla°ae—3*000      .■ 
"'■ "Qeraes—2*500 . :'■ . 

-.■■;■-   ^  ■■■■;■::':■■■<'    -i^t/^ ,_.,-;;,Oal»riBí~ltO«. 

A -empreza-tem a ionra de participar ao rsipei- 
taTel.pnblieaiqaa delitMron feitejar com toda a 
podpa.' neita cidade o csntenario do graad* eiladis- 
ta Bfnriinez do Pombal..  Para que eita 
feita ieja condigna do acto tSo solemao, encarregou 
nm.destíQCtoâscriptor da eicrevor ani drama ana- 
logo ao aesampto. com o qual dari uli scUB ultimai 
espectáculos neata cidado. 

Typ. do «Correio Paolistano 
y -U. 

'/\. m-..- 


